
TJ TERÁ DE 
FAZER SORTEIO 
PARA CASO DO 
JUIZ AFASTADO

FALTA DE VISTO 
PARA OS EUA VAI 
GERAR PREJUÍZO 
A TURISTAS 

OLÍMPIADAS  DO 
CONHECIMENTO 
EM MG TERÃO 
23 “ATLETAS” 
POTIGUARES 

Processo que investiga juiz 
José Dantas de Lira por 
suposta corrupção volta ao 
MP e passará por sorteio até 
encontrar desembargador que 
aceite ser responsável pelo caso.

Suspensão da emissão de 
vistos para os EUA vai provocar 
contratempos que podem gerar 
gastos extras de até R$ 1500 . 
NO RN, de cada 10 que vão ao 
exterior, 6 vão à terra de Obama.
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 ▶ Presidente da ABAV, Diassis Holanda
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3. PRINCIPAL

/ ELEITORADO / JUSTIÇA ELEITORAL APONTA QUE RIO GRANDE DO NORTE POSSUI ONZE MUNICÍPIOS 
NOS QUAIS O NÚMERO DE ELEITORES SUPERA EM ATÉ 54% A QUANTIDADE DE HABITANTES

/ CONTRAPÉ / NOVO HAMBURGO (RS), ALGOZ DO ALVINEGRO, USOU JOGADOR IRREGULAR QUE NÃO CUMPRIU SUSPENSÃO 
DE DOIS JOGOS E ENTROU EM CAMPO NA PARTIDA DE QUARTA-FEIRA PASSADA. STJD VAI JULGAR O CASO

NO RN, 11 CIDADES 
TÊM ATÉ 54% DE 
ELEITORES EXTRAS

WWW.IVANCABRAL.COM

DILMA ROUSSEFF 
COMPARA SUA 
ATUAÇÃO À DE FHC   

DE SALOMÃO E DA 
UNIVERSAL, MAIOR 
QUE APARECIDA

NATAL, A CAPITAL 
DA ANTROPOLOGIA 
A PARTIR DE HOJE

Candidata à reeleição afi rma que fez 
mais que o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso na área de energia, 
mas não comenta coligações.  

Reunião traz a Natal cerca de 3 
mil pesquisadores da área, sob o 
tema “Diálogos Antropológicos - 
Expandindo Foronteiras”. 

5. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

10. CIDADES

 ▶ Novo templo da Igreja Universal, maior que o de Aparecida, é inaugurado com a presença de Dilma Rousseff; construção tem o equivalente a 18 andares e capacidade para 10 mil pessoas  

 MARLENE BERGAMO / FOLHAPRESS
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DEPOIS DE SER eliminado dentro 
de campo, o ABC recebeu no fi m 
da noite de ontem a notícia de que 
deve voltar para a disputa da Copa 
do Brasil, já na condição de classi-
fi cado para a fase de oitavas de fi -
nal da competição nacional. 

Isso porque o Novo Hambur-
go, que venceu o Alvinegro por 2 a 
0 na quarta-feira passada jogando 
no interior gaúcho, escalou o meia 
Preto de forma irregular.  O joga-
dor foi suspenso por dois jogos 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) em julgamen-
to decorrente de sua expulsão no 
jogo de ida da segunda fase, con-
tra o J.Malucelli. 

Pagou o primeiro no jogo da 
volta contra o time paranaense, e 
também não jogou a primeira par-
tida contra o ABC, em Natal. 

O problema é que quando o 
Novo Hamburgo enfrentou a equi-
pe comandada por Zé Teodoro no 
Frasqueirão, no dia 23 de julho, 
Preto estava sem contrato vigen-
te – o contrato venceu no dia 18 e 
só foi renovado no dia 27 de julho. 

Sendo assim, para a Justiça o 
jogador não pagou o segundo jogo 
de suspensão, o que deveria ter 
acontecido esta semana, no jogo 

da volta contra o ABC.
A diretoria do Novo Hambur-

go disse desconhecer que Preto 
não estava com contrato em vigor 
na partida que seria cumprido o 
segundo jogo de suspensão. Toda-
via, como o atleta não tinha con-
dição de jogo, o clube será julgado 
pelo STJD e difi cilmente continua-
rá na competição. 

O advogado que representa o 
ABC em suas causas no STJD, Osval-
do Sestário, já foi acionado pelo clu-
be e está estudando o caso para re-

forçar o pedido de exclusão do time 
gaúcho e o conseqüente retorno al-
vinegro à competição nacional. 

O artigo 214 do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva (CBJD) 
prevê pena de perda e multa que 
varia de R$ 100 a R$ 100 mil a 
quem “incluir na equipe, ou fazer 
constar da súmula ou documento 
equivalente, atleta em situação ir-
regular para participar de partida”. 

No site da CBF é possível com-
provar a inexistência de contrato 
do jogador na data do jogo entre 

ABC e Novo Hamburgo em Natal, 
o que lhe obrigava a cumprir o se-
gundo jogo da suspensão imposta 
pelo STJD no jogo de quarta-feira.  

FOLHAPRESS

COM A PRESENÇA de autoridades, 
como a presidente Dilma 
Rousseff  e o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, a Igreja 
Universal do Reino de Deus 
inaugurou na noite de ontem sua 
nova sede em São Paulo, batizada 
de Templo de Salomão.

Trata-se de uma enorme edi-
fi cação, no Brás, região central da 
capital paulista, capaz de abrigar 
até 10 mil pessoa sentadas. Segun-
do a igreja, o templo custou R$ 680 
milhões.

A cerimônia serviu como uma 
demonstração de poder do bispo 
e empresário Edir Macedo, fun-
dador e principal líder da igreja e 
dono da TV Record, que sentou ao 
lado da presidente Dilma.

Entre os presentes também 
estavam o vice-presidente Michel 
Temer, os ministros Gilberto Car-
valho (Secretaria-Geral da Pre-
sidência) e Aloizio Mercadante 
(Casa Civil), os ministros do STF 
Ricardo Lewandowski e Marco 

Aurélio Mello, o prefeito Fernan-
do Haddad e o ex-prefeito Gilber-
to Kassab, entre outros.

O evento mobilizou centenas 
de seguranças e fi éis, batizados de 
“sentinelas” e treinados pela pró-
pria Universal. Horas antes do iní-
cio, eles controlavam a circulação 
de pedestres no entorno do prédio.

Enquanto equipamentos pro-
jetavam imagens do culto na pa-
rede frontal do templo, pedestres e 

moradores da região reclamavam 
por não poderem atravessar a rua 
ou acessar as calçadas de ruas que 
circundam o prédio.

A cerimônia começou com 
uma espécie de procissão na ave-
nida Celso Garcia, com fi eis car-
regando uma réplica da arca da 
aliança - onde foram guardados 
os dez mandamentos, conforme 
a Bíblia. Na sequência, um pas-
tor da Universal usou o púlpito in-

terno para abrir a cerimônia, com 
uma pregação contra o uso de dro-
gas. Disse ser um ex-viciado e que 
só a fé é capaz de curar o vício. Na 
frente de Dilma, ele defendeu in-
vestimentos públicos em centros 
de tratamento para dependentes 
químicos.

O Templo de Salomão - a casa 
de Deus, no judaísmo - tem 74 mil 
metros quadrados de área cons-
truída (3,2 vezes maior a Basíli-
ca de Aparecida), o equivalente a 
18 andares de altura e capacidade 
para 10 mil pessoas.

Ocupando um quarteirão in-
teiro, o prédio é tratado como local 
sagrado pela Universal. Tem ador-
nos e regras de comportamento 
interno inexistentes nos outros 
cerca de 6.000 endereços da deno-
minação no Brasil.

Para atrair fi éis de outras igre-
jas, a Universal decidiu não colo-
car sua inscrição na fachada. Tam-
bém criou um memorial com a 
história do templo original de Sa-
lomão, destruído no ano 586 a.C., e 
a própria trajetória.

CHAMA O
ADVOGADO

/ FUTEBOL /   JUSTIÇA PODE 
RECOLOCAR ABC NA COPA DO BRASIL 
POR CAUSA DE JOGADOR IRREGULAR 
USADO PELO NOVO HAMBURGO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Universal inaugura megatemplo 
que custou R$ 680 milhões

/ IGREJA /

 ▶ Abertura contou com a presença de autoridades, como a presidente Dilma

JORGE ARAUJO/FOLHAPRESS

O MENINO DE 11 anos que foi ata-
cado por um tigre no zoológico de 
Cascavel-PR teve o braço direito 
amputado na altura do ombro on-
tem. O animal avançou sobre o ga-
roto após ele colocar a mão den-
tro da jaula para tentar alimentar 
o bicho.

De acordo com o hospital uni-
versitário do Oeste do Paraná, 
onde o garoto foi atendido, a equi-
pe médica avaliou que nada pode-

ria ser feito no braço do menino, 
dilacerado pelo tigre.

O animal havia decepado um 
dedo e arrancado a pele do braço 
do garoto, que continua internado 
e não corre risco de morrer.

Em visita ao zoológico com 
o pai e um irmão, o garoto pulou 
uma grade, entrou em um espaço 
proibido para visitantes e foi ata-
cado ao jogar um pedaço de fran-
go para o animal. Ele chegou a ten-

tar passar a mão no tigre.
Segundo a prefeitura da cida-

de, cuidadores relataram que o pai 
do garoto o incentivou a correr em 
volta da jaula, provocando o ani-
mal. De acordo com Vanilce Oli-
veira, bióloga do zoológico, o me-
nino já havia alimentado um leão 
momentos antes do ataque, o que 
é proibido.

Vídeos feitos antes do aciden-
te mostram o menino encosta-

do na grade com o braço esticado 
dentro da jaula, na tentativa de to-
car o tigre.

O pai do menino, de 43 anos, 
foi levado a uma delegacia de Cas-
cavel (a 498 km de Curitiba) para 
prestar depoimento à polícia e foi 
liberado em seguida.

A segurança do zoológico é fei-
ta por seis guardas municipais. A 
corporação diz que vai verifi car se 
houve falha.

ISRAEL E HAMAS concordaram 
em um cessar-fogo humanitário 
de 72 horas, a partir das 8h 
locais (2h de Brasília) de hoje. 
A trégua, a mais longa desde 
o início do confl ito, há 25 dias, 
foi recebida com esperança de 
que seja o prenúncio do fi m da 
guerra em Gaza.

O acordo foi divulgado 
pelos EUA e pela ONU, em 
um comunicado conjunto. 
O pronunciamento diz que 
israelenses e palestinos deram 
garantias de que a trégua seria 
incondicional e de que mais 
negociações seriam feitas 
para chegar a um cessar-fogo 
duradouro.

“Reconhecendo a 
chamada da ONU e em 
consideração à situação da 
nossa população, as facções 
de resistência concordaram”, 
diz comunicado do Hamas. 
“Contanto que o outro lado 
acate isso”, prossegue.

Mais cedo, também 
ontem, a Casa Branca e a 
ONU haviam criticado Israel. 
O secretário de Imprensa do 
presidente Barack Obama, 

John Earnest, chamou o 
ataque israelense a uma 
escola na faixa de Gaza de 
“inaceitável” e “indefensável”. 
A declaração foi a mais forte 
crítica a Israel feita pelos EUA 
durante o atual confl ito.

Já a ONU disse que os 
palestinos estavam perto 
de “um precipício”. O órgão 
divulgou que 220 mil pessoas 
estão abrigadas em seus 
edifícios, e outras 200 mil estão 
em casas de parentes.

O chefe da UNRWA 
- agência da ONU para 
refugiados palestinos -, Pierre 
Krähenbühl, disse ao Conselho 
de Segurança da instituição 
que Israel deve assumir 
responsabilidade por ajudar 
os desabrigados, sobretudo 
diante da informação de que 
o Exército estava exigindo a 
evacuação de mais áreas.

Já a conselheira da ONU 
para direitos humanos, Navi 
Pillay, voltou a afi rmar que os 
ataques de Israel pareciam 
violar as Convenções de 
Genebra, que determinam as 
regras dos confl itos armados.

GAROTO FERIDO POR TIGRE TEM BRAÇO AMPUTADO
/ PARANÁ /

 ▶ Meia Preto foi punido pelo STJD com gancho de dois jogos, mas só pagou um antes de enfrentar o Alvinegro

GIOVANI JUNIOR / ECNH

ISRAEL E HAMAS ACEITAM 
TRÉGUA DE 3 DIAS

/ CONFLITO /

A página 14 traz matéria sobre 
o prejuízo do ABC com a saída da 
Copa do Brasil. Caso se confi rme 
o retorno do clube,  possibilidade 
surgida apenas no fi m da noite de 
ontem,  as informações podem ser 
desconsideradas

EDITAL ELEIÇÕES

Em conformidade com o Estatuto da Entidade, a Junta Eleitoral, eleita em Assembléia Geral, 
realizada no dia 24 de Julho de 2014, às 19h30, em segunda convocação, torna público a convocação 
das eleições para os membros das Comissões de ética – CE e Comissão de Imagem – CI. ELEIÇÕES 
As eleições serão no dia 19/08(Terça-feira), das 8h às 17:30h, com uma urna fi xa, na sede do 
Sindicato, e urna(s) itinerante(s). Em ambas eleições, o eleitor poderá votar em até cinco candidatos. 
DOS ELEITORES São eleitores, todos os sócios do Sindjorn que: a) Tenham mais de 06 meses de 
sindicalização na data das eleições; b) Estiverem, no dia das eleições, com dívidas de, no máximo, três 
meses, junto ao Sindjorn; e c) Estiverem em gozo dos direitos conferidos pelo Estatuto do Sindjorn. 
DOS CANDIDATOS Não poderá ser candidato, o associado que: a) For empregador na categoria 
econômica de empresa jornalística; b) Estiver, no dia da inscrição do Candidato, com a mensalidade 
sindical atrasada em mais de três meses; c) Tiver, na data das eleições, menos de cinco anos para 
Comissão de Ètica e um ano para Comissão de Imagem de sindicalizado; d) Ocupar cargo de direção 
em empresa, exceto os inerentes à função jornalística; e) Não estiver no gozo dos direitos sociais do 
Estatuto do Sindjorn. DAS INSCRIÇÕES As inscrições para as eleições ocorrerão através de forma 
individual. As inscrições poderão ocorrer até o dia 08/08, das 08h às 17h30, na sede do Sindjorn, 
situada à R Felipe Camarão, Cidade Alta, Natal/RN. O Requerimento de Inscrição (em modelo fornecido 
pelo Sindjorn), em duas vias, assinado pelos candidatos, deverá ser acompanhado dos seguintes 
documentos: a) Ficha de qualifi cação do candidato em três vias assinadas; b) Cópia da CTPS, onde 
consta a qualifi cação civil, verso e anverso e a página do Registro Profi ssional. Os Candidatos inscritos 
serão enumerados seguidamente obedecendo à ordem de inscrição. Verifi cando-se irregularidades 
nas inscrições, a Junta Eleitoral, em 11/08, notifi cará os candidatos para que corrijam até 12/08. Em 
13/08, a Junta Eleitoral publicará relação de candidatos inscritos. DOS PEDIDOS DE IMPUGNAÇÃO 
Pedidos de impugnação de candidaturas poderão ser feitos até o dia 15/08, na sede do Sindjorn, das 
08h às 17h30. DA CAMPANHA ELEITORAL A Campanha Eleitoral poderá ser feita a partir do dia 11/08. 
Não poderá haver campanha, no dia das eleições, dentro do prédio/recinto onde se encontrar urnas, 
fi xa e/ou itinerantes. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS O Estatuto do Sindjorn complementa este Edital, na 
regulação das eleições. Os casos omissos serão resolvidos pela Junta Eleitoral.

Natal, 31 de Julho de 2014
Junta Eleitoral

Sindjorn

 ▶ Cessar-fogo é o maior desde o início dos combates em Gaza

 ISRAEL DEFENSE FORCES
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Bodó 

2.412 habitantes 

2.903 eleitores

Felipe Guerra 
5.973 habitantes
6.197 eleitores

Pedra Preta 

2.607 habitantes

2.997 eleitores
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Severiano 
Melo 

4.674 habitantes 
7.227 eleitores

Triunfo 
Potiguar 

3.406 habitantes 
3.850 eleitores

Passagem 
3.040 habitantes
4.113 eleitores

Jardim
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2.676 habitantes

2.763 eleitores
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Monte das 
Gameleiras 

2.261 habitantes
2.815 eleitores

Pedra Grande 
3.505 habitantes 

3.995 eleitores

A diretora do TRE, Andrea 
Campos, conta que cada caso é 
preciso ser analisado com cau-
tela e que os casos encontram-
-se em análise na corregedoria 
do órgão. Há três situações que 
podem levar a uma investigação, 
ou mesmo a uma revisão eleito-
ral extraordinária nestes municí-
pios para corrigir as distorções.

“O TRE poderá solicitar ao 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
uma nova revisão eleitoral bio-
métrica, ou o próprio TSE pode 
determinar essa revisão ao verifi -
car as distorções. É possível ain-

da que haja denúncia por parte 
dos partidos políticos ou provo-
cação do Ministério Público Elei-
toral”, conta.

Um caso que precisou ser re-
visto entre os que apresentaram 
distorção em 2012 foi o do muni-
cípio de Vera Cruz, que já integra 
a região metropolitana de Natal. 
Neste caso, foi o diretório muni-
cipal do PSDB (Partido da Social 
Democracia Brasileira) que for-
mulou pedido de revisão do elei-
torado local por desproporção 
eleitorado/população. Naquele 
ano, havia 9.219 eleitores entre os 

10.719 habitantes.
A Justiça Eleitoral determi-

nou então que Vera Cruz passas-
se pela revisão biométrica. O re-
sultado foi que o número de elei-
tores caiu e a diferença entre elei-
tor/habitante aumentou para 
3.200 pessoas, quando antes era 
de 1.500.

Andrea Campos explica que 
mesmo que o eleitor pode não re-
sidir na cidade em que vota, mas 
precisa comprovar que tem vín-
culo empregatício, escolar, afeti-
vo ou patrimonial naquele mu-
nicípio. “Cabe ao juiz local inter-

pretar cada situação. A pessoa 
pode não morar lá, mas ter um 
imóvel. Ou pode estudar e traba-
lhar lá sem morar. Ou ainda ser o 
seu local de origem onde residem 
seus familiares. Todas são situa-
ções aceitáveis”, conta.

Contudo, se for apontada e 
comprovada fraude na transfe-
rência de títulos para benefi ciar 
eleitor/candidato, pode ser con-
siderado crime eleitoral por com-
pra ou troca de votos. “Se confe-
rida a fraude, o eleitor responde a 
um inquérito criminal pela ação”, 
adverte a diretora.

Fonte: TRE/IBGE

ELEITORES
DEMAIS

/ ELEIÇÕES /  TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL IDENTIFICA ONZE 
CIDADES COM MAIS ELEITORES 
QUE HABITANTES E AVALIA O QUE 
FAZER COM ESSES CASOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

ONZE MUNICÍPIOS DO Rio Grande 
do Norte apresentam o número 
de eleitores maior que a quan-
tidade de habitantes que pos-
suem. Há casos em que a quan-
tidade de eleitores é quase o do-
bro do número de moradores, 
o que chama muito a atenção 
porque no universo de habitan-
tes registrado pelo IBGE há um 
percentual relevante de pesso-
as que não têm idade para vo-
tar. Isso indica que o número de 
eleitores deveria ser, no mínimo, 
um pouco menor que a popu-
lação. Veja o caso de Natal: são 
506.053 eleitores para cerca de 
803 mil habitantes (IBGE, 2010).    

Os dados foram fornecidos 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE), ontem, após a apura-
ção do eleitorado potiguar e de 
seus municípios. A curiosa dis-
torção foi constatada nos mu-
nicípios de Bodó, Felipe Guerra, 
Jardim de Angicos, Lagoa de Ve-
lhos, Monte das Gameleiras, Pas-
sagem, Pedra Grande, Pedra Pre-
ta, São Bento do Norte, Severiano 
Melo e Triunfo Potiguar. São mu-
nicípios de pequeno porte, sendo 
que o mais populoso destes tem 
menos de 6 mil habitantes.

O levantamento considerou 
estatísticas do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) e a medição 
populacional do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica) com estimativas para 2013. 
O caso mais curioso é o de Se-
veriano Melo, localizado na mi-
crorregião de Pau dos Ferros, 
com uma população estima-
da (2013) em 4.674 habitantes e 
7.227 eleitores, 2.553 (54%) pes-
soas a mais do que as que mo-
ram por lá. Se as atenções se vol-
tarem para as eleições munici-
pais passadas, em 2012, o núme-
ro de eleitores foi ainda maior: 
7.347. 

Entre os referidos municípios, 
apenas Lagoa de Velhos, na Re-
gião Agreste, passou pela revisão 
biométrica, onde foram contabili-
zados 2.980 eleitores, que equiva-
le a 446 eleitores a menos que em 
2010. Apesar da redução no elei-
torado, a cidade tem apenas 2.759 
habitantes contabilizando 221 
eleitores a mais que moradores. 
A distorção é de 8%. A incompati-
bilidade entre os números de ha-
bitantes e de eleitores não é novi-
dade no estado, nem no país. Em 
2012, o Brasil tinha 305 municí-

 ▶ Andrea Campos, do TRE, diz que cada caso será analisado

ARGEMIRO LIMA / NJ

JUSTIÇA ELEITORAL
PODERÁ INVESTIGAR

ELEITORES EXTRAS 

Estado do Rio Grande do Norte

FABIO RODRIGUES POZZEBOOM / ABR

pios com mais eleitores que habi-
tantes e o Rio Grande do Norte era 
o segundo estado com cidades as-
sim. Foram identifi cados naque-
le ano 31 municípios potiguares 
em tal situação. Agora o número 
caiu para 11, mas há municípios 
que continuam apresentando o 
fenômeno.

Os municípios de Lagoa 
dos Velhos e Severiano Melo, 
por exemplo, estavam entre os 
20 municípios brasileiros com 
maior desproporção em 2012. 
Ambos continuam na mesma 
situação. Passagem, também 
na região Agreste, era o segun-
do com maior disparidade en-
tre número de habitantes e de 
eleitores do país em 2012, com 
4.580 eleitores e uma população 
de 2.910 pessoas, totalizando 
um excedente de 57%. A cida-
de permanece com a distorção, 
mas num percentual menor: 
35,2%%. Atualmente são 4.113 
eleitores para 3.040 habitantes.

O TRE fala com cautela so-
bre o assunto porque essas dife-
renças não caracterizam, obriga-
toriamente, irregularidade. Mes-
mo assim, a justiça eleitoral não 
descarta a possibilidades de exis-

tir transferência de títulos para in-
fl uenciar as eleições. A diretora 
Geral do TRE/RN, Andrea Cam-
pos, diz que as revisões eleito-
rais permitem corrigir distorções 
e fraudes, especialmente em mu-
nicípios onde o número de eleito-
res excede a quantidade aceitável. 

A Justiça Eleitoral identifi -
ca migração de eleitores para ci-
dades especialmente em eleições 
municipais. No ano de 2012, du-
rante as eleições municipais, cin-
co dos 11 listados agora estavam 
com mais eleitores do que hoje 
e quatro deles mantiveram qua-
se a mesma quantidade. Segun-
do a diretora, esta ação pode ser 
interpretada como fraude e, caso 
o cartório eleitoral perceba a irre-
gularidade, pode enviar um ofi cial 
de justiça para conferir se o víncu-
lo  eleitoral existe ou não.

ELEITORADO VERSUS POPULAÇÃO
Os dados sobre eleitores excedentes foram 

enviados pelo Tribunal Regional Eleitoral  (TRE) 
ontem á tarde ao NOVO JORNAL. Segundo a 
informação, foi repassado estudo  “realizado 
pela SSAE – Sessão de Sistemas e Apoio 
às Eleições, do TRE-RN sobre o eleitorado/
população de cada município, que foi atualizado 
com o índice de projeção da população para 
2014 do IBGE”. A relação veio desta maneira: 
Bodó (117,15%), Felipe Guerra (100,39%), 
Jardim de Angicos (100,07%), Lagoa de Velhos 
(104,60%), Monte das Gameleiras(121,08%), 
Passagem (130,82%), Pedra Grande (109,86%), 
Pedra Preta (111,74%), São Bento do Norte 
(109,41%), Severiano Melo (195,43%) e 
Triunfo Potiguar (109,78%). O NOVO recalculou 
os percentuais usando dados de população 
disponíveis e de eleitorado divulgados pelo TSE.  
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HONRA AO MÉRITO
Maior liderança do comér-

cio do Rio Grande do Norte, Jessé 
Pinto Freire, que foi presidente da 
Confederação Nacional do Comér-
cio durante 16 anos (1964/1980), 
duas vezes senador, deputado fe-
deral, deputado estadual e verea-
dor em Natal. Ele dá nome à Me-
dalha do Mérito da Federação do 
Comércio, que realiza, hoje, no 
Boulevard Recepções, a sua edi-
ção especial dos 65 anos da Feco-
mércio. E distinguirá cinco empre-
sários que se destacaram em di-
ferentes segmentos: Flávio Rocha 
(Comércio), José Maria Figueiredo 
(Serviço), Francisca de Assis Rosa-
do (Turismo), Antônio Sales (Jo-
vem Empresário) e Dorian Morais 
(Experiência Empresarial).

DEBATE LOJISTA
A Câmara dos Dirigentes Lo-

jistas de Natal inicia, hoje, numa 
assembleia-almoço na sede do 
América. Haverá uma programa-
ção para estabelecer um diálo-
go com os candidatos ao Gover-
no do Estado. O primeiro convida-
do é o deputado Henrique Eduar-
do Alves.

TEMPO DE DANÇA

Começa hoje e vai até o dia 
21, o Encontro Nacional de Dan-
ça Contemporânea, coordenado 
por Diana Fontes. Se desenvolverá 
em vários municípios, procurando 
estabelecer um elo entre a plateia 
e praticantes de dança. A primei-
ra cidade a receber o projeto será 
Caicó, com apresentações até do-
mingo. A partir do dia quatro, será 
a vez de Mossoró. Natal, Tibau do 
Sul (Pipa) e São Gonçalo do Ama-
rante estão no roteiro de nove des-
tacados grupos de todo o Brasil.

ENCONTRO DO GÁS
A governadora Rosalba Ciarli-

ni abre, hoje, a Assembleia Nacio-
nal da ABGÁS (Associação Brasilei-
ra de Gás Canalizado), que ocorrerá 
no salão de eventos do Hotel Shers. 
Haverá a eleição dos representan-
tes do Nordeste para o  Conselho 
de Administração. A Potigás conta-
rá, pela primeira vez, com novo di-
retor administrativo e fi nanceiro, 
Sérgio Jacques Mehl, dos quadros 
da Petrobras, que ocupou idêntico 
cargo na Refi naria de Abreu e Lima, 
em Pernambuco.          

PROIBIDO PROIBIR
Uma das melhores 

coisas do Plano Diretor 
de Natal é o dispositivo 
que determina suas peri-
ódicas revisões. Afi nal de 
contas, a cidade é um ser 
vivo e conceitos não são 
imutáveis (embora alguns 
xiitas infi ltrados na área 
não estejam convencidos desta verdade).

Em várias oportunidades, essas revisões serviram para a ado-
ção de medidas marcadas por componentes político-ideológicos, 
ou meras teses acadêmicas, não devidamente comprovadas no 
mundo real. Por conta dessa atuação, sobretudo nos tempos da Di-
tadura, quando não havia espaço para a Política e os colegiados de 
planejamento urbano atendiam a muitos excluídos, quando foram 
criados rígidos mecanismos com o fi rme propósito de impedir a 
chegada do progresso. Progresso visto como mobilizador de recur-
sos, terminando no capitalismo, que acreditavam perdto da derrota 
fi nal. Eles nem desconfi avam que o muro de Berlim ia desaparecer 
levando o comunismo com ele.

Mas Natal continua pagando o preço de muitas dessas posi-
ções, tendo algumas áreas totalmente indisponíveis legalmente 
(embora não se conheça um mecanismo efi ciente para inibir as 
ações clandestinas e ilegais que não foram vedadas na prática). É  o 
caso das Áreas de Preservação Ambiental, não regulamentadas, ou 
da própria zona Norte, que impedida de crescer na banda de Natal, 
começa a bombar do outro lado da estrada, que é município de São 
Gonçalo do Amarante, sem as amarras do Plano Diretor.

A verdade é que o nosso Plano Diretor está completamente es-
clerosado, defasado, desatualizado e eivado de paradigmas, que o 
deixam distante do seu verdadeiro papel, sobretudo na defi nição 
das políticas urbanísticas adequadas ao momento vivido.

Como a nossa Câmara Municipal perdeu o “time” de revisão do 
Plano chegou a hora de se encarar o assunto a partir de uma pré de-
fi nição de que chegou o momento de quebrar paradigmas.

Políticas urbanísticas adequadas são muito importantes para 
estimular e direcionar os caminhos do crescimento de uma cidade 
a partir de escolha das regiões e bairros que devem merecer a prio-
ridade em cada momento. Na verdade, são esses os mecanismos a 
disposição dos municípios para  estabelecer o crescimento e revita-
lização de bairros ou regiões.

Por falar em revitalização... Quantas vezes se ouviu alguém falar 
na revitalização do bairro da Ribeira, especialmente quando can-
didatos precisam apresentar os seus propósitos, através dos seus 
“programas” de Governo? Nesse particular, o prefeito Carlos Eduar-
do Alves não é exceção à essa regra geral. Mas uma passada d’olhos 
mostra a enorme distância entre o sonho da revitalização e a situa-
ção que o velho bairro atravessa.

Incentivos ou renúncias fi scais, programas de resgate de áreas 
degradadas, abertura de oportunidades comerciais, entre outras, 
são iniciativas positivas, ajudam a assegurar bons resultados, mas 
não são sufi cientes para que esses bons resultados se materializem.

Como esperar alguma reação do bairro da Ribeira se, no seu 
DNA, bate de frente com muitos dos paradigmas impostos no 
cerne do Plano Diretor, especialmente no estabelecimento de exi-
gências para demandas que não existiam quando houve o próprio 
crescimento natural de uma cidade, quando o automóvel ainda era 
um bem ao alcance de pouquíssimas pessoas e a população estava 
muito satisfeita com o serviço de bondes elétricos? Nessa realida-
de, o começo de qualquer iniciativa deve ser a contenção das novas 
posturas que inviabilizam as velhas soluções. É hora de determinar 
que é proibido proibir a revitalização da Ribeira.

 ▶ Começa agosto com um detalhe 
importante: o mês tem cinco domingos, 
cinco sábados e cinco sextas-feiras.

 ▶ Segundo o oral designer Dickson 
Fonseca o calendário só registra essa 
confi guração a cada 823 anos, o que, 
para os chineses, signifi ca “bolso cheio 
de dinheiro”.

 ▶ Começa hoje, no Campus Central 

da UFRN, o 1º Seminário do Direito 
Internacional dos Direitos Humanos.

 ▶ No primeiro dia da Semana do 
Advogado, hoje, a partir do meio-dia, tem 
o Momento OAB, na Churrascaria Sal & 
Brsa.

 ▶ Tem início, hoje, a Semana Mundial 
do Aleitamento Materno.

 ▶ A Academia de Letras Jurídicas 

realiza, hoje, às 10h, na Procuradoria 
Geral do Estado, sessão especial para 
homenagear o acadêmico Miguel Josino.

 ▶ Faz exatos 185 anos, no dia de hoje, 
que era criada em Natal “uma aula 
feminina”.

 ▶ Hoje é o Dia do Selo.
 ▶ O jornalista Luciano Kleiber assume 

a assessoria de imprensa da Agência de 

Fomento do RN.
 ▶ A Prefeitura de Natal realizou, 

ontem,  leilão para contratar um leiloeiro 
para alienação de bens do patrimônio 
municipal.

 ▶ Hoje, na Livraria Saraiva, do Midway 
Mall, o engenheiro José Sávio Lopes 
autografa seu livro “São Sebastião da 
Bexiga e o Gênese Trinta e Oito”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO DA RECEITA FEDERAL, MARCOS HUBNER FLORES, SOBRE O
DESCONTO SOBRE O AUXÍLIO MORADIA PARA A IMPOSTO DE RENDA.

 PLANTÃO PEDAGÓGICO
O Instituto Metrópole Digital 

está implantando um novo servi-
ço: Plantão Pedagógico para de-
fender alunos matriculados nos 
diferentes cursos. O serviço será 
oferecido pela Equipe Pedagógica 
com o objetivo de abrir um espa-
ço para escutar os alunos do IMD, 
tanto no nível superior quanto no 
médio, contando com psicólogo e 
pedagogo.

POSSE NO TRIBUNAL
O Tribunal Regional do Tra-

balho realiza, hoje, às 17h, na Es-
cola de Governo Cardeal Eugênio 
de Araújo Sales, uma sessão so-
lene para dar posse a dois novos 
desembargadores: Bento Hercu-
lano Duarte Neto e Luiz Espínola 
Borges.

SALA DO ADVOGADO
A partir de hoje, os advoga-

dos que atuam junto ao Tribunal 
de Contas do Estado vão ter a dis-
ponibilidade de uma sala para uso 
privativo. Às 9h, haverá uma sole-
nidade com participação dos pre-
sidentes do TCE/RN, Paulo Rober-
to Alves, e da OAB/RN, Sérgio Frei-
re, para marcar a instalação do 
serviço.

EMPATE TÉCNICO

A pesquisa Consult/96FM,  
além de projetar uma vitória de 
Henrique Eduardo Alves para Go-
vernador com maioria em tor-
no de  300 mil votos (37.06% con-
tra 22.71% de Robinson Faria) e de 
200 mil votos de maioria para Wil-
ma de Faria (38.21% contra 28.21% 
de Fátima Bezerra), indica um em-
pate tanto para governador quan-
to para senador. São, basicamente, 
os mesmos índices de rejeição dos 
quatro candidatos mais votados: 
Henrique 9.82% e Robinson 9.18%; 
Wilma 10.41% e Fátima, 8.25%.

MAIS UMA FRENTE
No meio de todas as difi cul-

dades o velho Aero-Clube resis-
te e ainda mostra força para abrir 
novas frentes de batalha. Na ma-
nhã de hoje, por exemplo, em co-
laboração com o grupo Sky Dive 
Natal Paraquedismo, estará inau-
gurando a área de salto do Aeró-
dromo de Ceará-Mirim com uma 
sessão de salto demonstrativo de 
paraquedas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Uma beleza para 
bandidos

O conjunto de circunstâncias impressiona. Ciclistas foram 
assaltados na Rota do Sol e o prejuízo foi de R$ 15 mil. Ciclistas 
foram assaltados numa RN mal iluminada por bandidos arma-
dos, um deles com facão. Agora, o mais impressionante: para 
ter mais tranquilidade, os assaltantes levaram as vítimas para 
dentro de uma área militar – sob responsabilidade da Aeronáu-
tica – e lá, “sob segurança”, ameaçaram e roubaram.

Passado um dia, a cerca está consertada. E há a promessa de 
mais vigilância. Eis que uma nova surpresa. Numa área por trás 
do Morro do Careca, onde é proibido estar – posto que o terre-
no é área militar – um grupo de turistas foi assaltado após o bar-
co em que estavam fazer uma parada para apreciar a praia. Com 
base em informações levantadas pelo PORTAL NOAR, o gru-
po assaltado era formado por cerca de 15 pessoas e foi aborda-
do por quatro homens, armados com facas e uma arma de fogo. 
Os bandidos que roubaram os ciclistas também foram descritos 
assim. Foram levados, nessa segunda ação criminosa, celulares, 
carteiras e câmeras fotográfi cas. Ninguém saiu ferido. 

Ou melhor: quase ninguém. Saem desse episódio dois feri-
dos graves. Primeiro, o turismo de Natal porque, todos sabem, a 
melhor propaganda para o setor é o próprio turista. E ninguém 
pode ter dúvida de que um turista assaltado, por mais que te-
nha achado a cidade linda, jamais esquecerá onde e quando 
perdeu seus pertences e fi cou sob a mira de facas e pistola. Se-
gundo, também ferida, a própria Aeronáutica. 

Não se pode crer – ou não se imaginava jamais – que uma 
área militar fosse acabar sendo usada como rota de fuga ou pal-
co para a ação de criminosos. Verifi cando a área com o auxí-
lio de imagens de satélite, pode-se verifi car inclusive que o ter-
reno – imenso e localizado entre Ponta Negra e Pium – possui 
uma estrada carroçável que liga a Vila de Ponta Negra à Rota do 
Sol. E é esse mesmo terreno que inclui o local onde foram assal-
tados os turistas, os que inventaram de fazer a parada atrás do 
Morro do careca. Não pode ser coincidência, um dia após, as 
mesmas armas, na mesma área. 

Há ainda outra circunstância envolvendo o tema: essa área é 
vedada a qualquer um que, simplesmente, deseje conhecer aque-
le trecho de litoral. Há avisos de proibido e “perigo” em toda sua 
extensão, alguns até ameaçadores. Ou seja: quem não é bandido, 
não entra. Já quem é, está praticando crimes na área. Isso não de-
veria ser assim. Para terminar: é nesse mesmo terreno que fi cam 
localizadas as instalações usadas há algum tempo pela presiden-
te do Brasil, que passou um carnaval sob os cuidados da Barreira 
do Inferno. Contradição maior com relação a insegurança (e segu-
rança) não poderia haver. Natal conseguiu inventar. 

Editorial

Boy Bakunin
Nenhuma notícia sobre a prisão dos (a) manifestantes de 

junho (b) vândalos de junho (ESCOLHA A MELHOR EXPRES-
SÃO DE ACORDO COM A SUA PREFERÊNCIA IDEOLÓGICA) 
resume de maneira tão interessante o que tem acontecido no 
Brasil quanto a notícia da inclusão do fi lósofo russo Mikhail 
Bakunin no rol de (a) suspeitos de terrorismo (b) vítimas da 
conspiração das elites brasileiras.

A Polícia do Rio de Janeiro não sabe quem foi Bakunin. A 
Polícia do Rio de Janeiro investiga um grupo de (a) anarquistas 
(b) baderneiros sem saber quem foi Bakunin. Eu sei quem foi 
Bakunin. Não muito. Mas se ouvir alguém citar numa conversa 
vou conseguir sacar que se trata de um cara que nasceu no sé-
culo XIX e foi um dos teóricos do anarquismo. 

Sei que ele disparou belezinhas como esta: “se você pegar 
o mais ardente revolucionário, e investi-lo de poder absoluto, 
dentro de um ano ele será pior que o próprio Kzar”. E esta: “re-
ligião é demência coletiva”. Ou ainda: “não creio nas constitui-
ções nem nas leis, a mais perfeita constituição não conseguiria 
me satisfazer. Necessitamos de algo diferente: inspiração, vida, 
um mundo sem leis, portanto, livre”. Mais frases de efeito, aces-
se: WWW.KDFRASES.COM. 

Não vamos esperar por um grupo de policiais doutores em filo-
sofia e sociologia. Saber, no entanto, quem foi Bakunin é tarefa para 
qualquer pessoa medianamente informada. Se os policiais cariocas 
não sabem quem foi o cara, talvez não valha mesmo muito levar a 
sério a (a) investigação (b) armação para prender os manifestantes 
que trazem algum perigo ao esquema de poder dominante.

Eis o documento mais ridículo do ano: um relatório da po-
lícia civil onde o nome em caixa-alta BAKUNIN é grifado em 
vermelho, ao lado da palavra “suspeito”. E ao lado “líder do mo-
vimento”.  Procurado em todo o Estado. Qualquer informação 
pelo número 021 2253-1177.

Fosse em Natal, o suspeito teria nome característico na lis-
tinha da Civil. Boy Bakunin. E dois esteriótipos possíveis: (a) es-
tudante de escola pública da Zona Oeste, porque o povo – ah, 
o povo – cansou e agora usa a internet para se mobilizar con-
tra o poder e a dominação (b) universitário da Zona Sul, porque 
os movimentos sociais são formados por playboys entediados 
e dispostos a brincar de revolução.

Digo que resume o que vem acontecendo no Brasil pelo 
grau de ignorância e de ridículo da situação.  Digo que resume o 
que vem acontecendo no Brasil porque traz em si toda a possi-
bilidade de desaguar num nível de discussão onde a nossa igno-
rância é guiada a ter de escolher: a ou b. De resto, não há saída.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Se o julgamento do 
mérito demorar o crédito 
pode ser constituído e 
fi car no aguardo”.
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Sob nova direção
O STF (Supremo Tribunal Federal) deve adiar para a semana 

que vem a eleição de seu novo presidente, Ricardo Lewandowski. 
A votação foi marcada para hoje por Joaquim Barbosa. Além de 
Lewandowski, outros desafetos do agora ex-ministro consideram 
que ele não respeitou o regimento da corte. O texto estabelece que 
a votação só deve ser realizada na segunda sessão posterior à va-
cância da presidência. Alguns ministros viajaram e alegam que 
não poderão estar em Brasília hoje.

TÔ NEM AÍ
Após a publicação da aposen-
tadoria de Barbosa, os minis-
tros articularam ontem o adia-
mento da eleição. Luiz Rober-
to Barroso, por exemplo, deci-
diu fi car hoje no Rio, onde dará 
palestra.

ESTOU OCUPADO
Como presidente interino do 
STF, Lewandowski pautou 101 
processos para a sessão de 
hoje. Com a agenda carregada, 
terá mais um motivo para de-
fender o adiamento da eleição 
para semana que vem.

ANTES TARDE
A maior parte do PSDB consi-
dera que Aécio Neves demorou 
demais para admitir que usou 
o aeroporto de Cláudio (MG). 
Os mais otimistas se dizem ali-
viados e defendem que agora a 
polêmica tende a esfriar.

POR MIM, NÃO
O PT fará o possível para man-
ter o assunto nos jornais. Hoje 
a campanha de Dilma Rous-
seff  pedirá à Procuradoria-Ge-
ral da República que investigue 
se o uso do aeroporto confi gu-
rou atentado contra a seguran-
ça do transporte aéreo.

QUEM PAGA
Os petistas citarão o fato de a 
pista não ser homologada pela 
Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil). Em tese, os pi-
lotos que pousaram lá podem 
ser condenados a penas de 2 a 
5 anos de prisão.

BOTA FERMENTO
O mau desempenho de petis-
tas em vários Estados impor-
tantes preocupa o comitê de 
Dilma. Por ora, a ordem é es-
perar que os candidatos a go-
vernador se recuperem para 
só então começar a “colar” 
a imagem da presidente aos 
aliados.

SEM PASSAPORTE
Dilma vai cortar ao máximo 
seus compromissos interna-

cionais até a eleição. Ela pediu 
ao vice Michel Temer que a re-
presente na posse do presiden-
te reeleito da Colômbia, Juan 
Manuel Santos, dia 7.

NOTA VERMELHA
Eduardo Campos e Marina Sil-
va (PSB) não conseguiram con-
cluir o programa de governo a 
tempo de apresentá-lo no dia 4, 
quando o “Jornal Nacional” co-
meça a cobertura eleitoral.

LIÇÃO DE CASA
A dupla adiou o anúncio para 
o dia 13, quando deve detalhar 
promessas como a educação 
de tempo integral e o passe li-
vre. Os dois querem evitar crí-
ticas de que o texto é genérico.

LEVANTA-TE
Em reunião com Fernando Ha-
ddad e seus secretários petis-
tas, o ex-presidente Lula vol-
tou a reclamar que o prefeito 
não defende sua gestão como 
deveria.

QUEM MANDA
Em vez de receber o padrinho 
político na prefeitura, como re-
comendaria o protocolo, Ha-
ddad se deslocou com os auxi-
liares para ouvir as críticas na 
sede do Instituto Lula.

ZÉ DO CAIXÃO
O deputado estadual Campos 
Machado (PTB) fará campa-
nha hoje em um cemitério. Au-
tor de lei que regulariza o trans-
porte intermunicipal de cadá-
veres, ele se reunirá com donos 
de funerárias de São Paulo.

ENXAQUECA
Além da liderança de José Ro-
berto Arruda (PR), os petistas 
têm um novo motivo de preo-
cupação no Distrito Federal: o 
nervosismo de Agnelo Queiroz 
(PT).

DESCONTROLE
O governador abandonou o 
primeiro debate da eleição an-
teontem, depois que Arruda 
ganhou um direito de resposta.

Meu primo Suplicy é esperto. 
Mostrou aos petistas que o hostilizam 

que ao menos ele tenta carregar 
Alexandre Padilha nas costas.

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB-SP), 

sobre gesto de Eduardo Suplicy, que anteontem ergueu 

o candidato ao governo em ato da campanha.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

A RECEITA DO PROFESSOR AFIF 
Na última segunda-feira, o PSD promoveu um debate em São 

Paulo com a presença dos ministros Marcelo Neri e Guilherme 
Afi f, do cientista político Rubens Figueiredo e do economista Ro-
berto Macedo.

Quando a conversa migrou para a educação, Afi f disse que 
o ensino nas escolas brasileiras precisa ser mais atrativo para os 
estudantes. Empolgado, sentenciou que é preciso acabar com a 
“aula GLS”. Os presentes se entreolharam. Antes que perguntas-
sem se havia conotação sexual na ideia, o ministro esclareceu:

– GLS, é giz, lousa e saliva...

EM ENTREVISTAS A rádios da Bahia 
na manhã de ontem, a presiden-
te e candidata à reeleição Dilma 
Rousseff  (PT) afi rmou que seu 
governo fez o “dever de casa” no 
setor de energia e afastou a pos-
sibilidade de racionamento. A 
presidente usou como estratégia 
a comparação entre seus quatro 
anos de gestão e os oito anos do 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso (1995-2002).

Segundo a presidente, seu 
governo ampliou em 20 mil me-
gawatts o potencial de geração 
de energia do país em apenas 
um mandato, enquanto o tuca-
no teria aumentado 21 mil me-
gawatts em dois períodos no Pa-
lácio do Planalto.

Também alegou ter feito 
duas vezes mais linhas de trans-
missão do que Fernando Henri-
que. E criticou a política de ener-
gia do tucano: “Só podia dar em 
racionamento”, disse Dilma, 
numa referência à crise energé-
tica que o Brasil enfrentou em 
2001. Dilma negou a possibili-
dade de um “tarifaço” no setor 
para compensar o uso das usi-
nas térmicas.

Para ela, grande parte das 
críticas ao seu governo são mo-
vidas por um pessimismo de 
“componente eleitoral forte, de 
quem defende que quanto pior, 
melhor”. “Há hoje, de forma de-
liberada, um processo de criação 

de expectativas negativas extre-
mamente nocivas para o país, 
como fi zeram na Copa”, afi rmou.

Durante a maior parte das 
entrevistas, a presidente fez um 
balanço da atuação dos pro-
gramas sociais do governo na 
Bahia. Deu destaque para os 
programas Mais Médicos e Mi-
nha Casa, Minha Vida, que de-
vem ser suas principais bandei-
ras de campanha.

Também fez um balanço 
de obras de infraestrutura, afi r-
mando que a “reforma urba-

na” será uma das prioridades de 
um eventual segundo mandato. 
“Queremos ampliar a oferta de 
transporte público nas grandes 
cidades”, disse Dilma. Também 
falou de reforma política, quan-
do voltou a defender a realização 
de um plebiscito para defi nir as 
diretrizes das mudanças no sis-
tema eleitoral do país.

Nas entrevistas, não foram 
discutidas questões relaciona-
das a alianças partidárias, nem 
a propostas ou críticas de seus 
adversários. Os opositores Aécio 

neves (PSDB) e Eduardo Cam-
pos (PSB) não foram citados em 
nenhum momento. A presiden-
te não fez nenhuma referência à 
campanha local, onde o deputa-
do federal Rui Costa (PT) é can-
didato à sucessão do governador 
da Bahia, Jaques Wagner (PT), 
que tem avaliação positiva de 
29% dos eleitores baianos.

As entrevistas às rádios fo-
ram organizadas pelo comitê de 
campanha da presidente e fa-
zem parte da estratégia da sua 
candidatura à reeleição.

FOLHAPRESS

 O CANDIDATO DO PSDB à Presi-
dência, Aécio Neves, culpou a 
Anac (Agência Nacional de Avia-
ção Civil) ontem pelo fato de o 
aeroporto de Cláudio (MG) não 
ter sido ainda homologado. Se-
gundo o senador, há uma “gran-
de demora” da agência nesse 
processo, o que fez com ele usas-
se inadvertidamente a pista do 
aeroporto, construído na ter-
ra do seu tio-avô desapropriada 
pelo governo do Estado em 2008, 
quando Aécio era governador.

Questionado sobre o aero-
porto e o fato de tê-lo usado “três 
ou quatro vezes”, como admitiu, 
o senador repetiu que a obra foi 
“corretíssima e planejada como 
milhares de outras obras feitas 
em Minas”. “O que há, na verdade, 
é uma grande demora da Anac 
para fazer essas homologações, e 

fui de forma inadvertida. Não me 
preocupei efetivamente em saber 
se havia ou não homologação da 
pista. Se isso é um erro, eu assu-
mo esse erro”, disse Aécio.

Ele defendeu a obra: “O tem-
po mostrará a correção da obra, 
a transparência com que foi fei-

ta, o Ministério Público mostrou 
isso”. A Folha de S.Paulo revelou 
no dia 20 de julho que o gover-
no de Minas gastou R$ 13,9 mi-
lhões para construir o aeroporto 
no terreno desapropriado do tio-
-avô de Aécio, Múcio Tolentino, e 
cujas chaves fi cavam guardadas 

com um parente do senador. No 
dia seguinte, a Anac disse que a 
pista não tem autorização para 
receber pousos e decolagens 
porque falta documentação.

A agência disse ainda que in-
vestigaria eventuais pousos ir-
regulares na pista e que poderia 
punir os responsáveis. Rival de 
Aécio na disputa pelo Planalto, 
o ex-governador de Pernambu-
co Eduardo Campos (PSB) dis-
se nesta quinta, em Porto Alegre, 
que o tucano “acertou” ao reco-
nhecer que usou o aeroporto.

“Acho que o Aécio acertou, 
mesmo que depois de algum 
tempo, tardiamente, ao reconhe-
cer um erro. As pessoas devem 
ter humildade não só na vida pú-
blica, mas na vida, de dizer: ‘Er-
rei’, pedir desculpa e pagar pelo 
seu erro, na forma em que hou-
ver de se pagar”, afi rmou o ex-go-
vernador de Pernambuco.

FOLHAPRESS

 AS DIRETRIZES DE governo apre-
sentadas por Eduardo Campos 
(PSB) à elite empresarial brasilei-
ra nesta semana guardam pou-
quíssimas semelhanças com o 
discurso feito quatro anos atrás 
no mesmo palco por Marina Sil-
va, hoje sua candidata à vice. 
Campos pautou sua fala na CNI 
(Confederação Nacional da In-
dústria) em demandas específi -
cas do setor, apresentou como 
promessa principal não aumen-
tar impostos durante seu man-
dato, passando praticamente 
em branco pela questão ambien-
tal, fi o condutor da carreira de 
Marina.

Quatro anos antes, na mes-
ma CNI, a então candidata à pre-
sidente foi bastante econômica 
nas promessas, preferindo ado-
tar um discurso mais subjetivo, 
baseado no “sonho de um Bra-
sil sustentável” e permeado por 
preocupações ambientais. Cam-
pos e Marina se uniram politica-
mente em outubro do ano pas-
sado, após fracassar a tentativa 
da ex-senadora de colocar de pé 
seu próprio partido, a Rede.

Nos bastidores, os dois gru-
pos políticos reconhecem as di-
ferenças de pensamento e ação. 
Os “marineiros” ressaltam a ca-
racterística “sonhática” de Mari-
na; os pessebistas, o perfi l mais 
objetivo do ex-governador de 

Pernambuco. Na palestra aos 
empresários da indústria na 
quarta (30), Campos prometeu 
enviar, na primeira semana de 
governo, uma proposta de refor-

ma tributária ao Congresso. Ele 
também disse que pretende aca-
bar com a infl uência política das 
agências reguladoras, estabele-
cer em lei a independência do 
Banco Central e ampliar as con-
cessões à iniciativa privada.

Sobre meio ambiente, a bre-
ve menção tem potencial, inclu-
sive, para desagradar os “mari-
neiros”. Campos prometeu esta-
belecer prazos claros para a con-
cessão de licenças para obras, 
embora tenha sinalizado de for-
ma genérica que não pretende 
fragilizar a proteção ambiental. 
Um dos poucos temas citados 
tanto por Marina em 2010 quan-
to por Campos agora foi o da ne-
cessidade de reforma tributária. 

 ▶ Presidente Dilma Rousseff afi rma ter feito duas vezes mais linhas de transmissão que FHC
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Aécio culpa Anac pela não 
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Conecte-se

Rodoviária
A reclamação feita pelo leitor Ernani 
Oliveira, na edição do dia 30 sobre 
a desorganização nos embarques e 
desembarques na Rodoviária de Natal, 
merece ser encaminhada para o setor 
competente do DER/RN, que funciona 
na av. Salgado Filho, Lagoa Nova, 
caso o ônibus citado, da empresa 
Nordeste, for de linha estadual. Se 
o denunciante comprou bilhete de 
linha inter-estadual, o caso é para 
ser endereçado ao DNIT, defronte ao 
Miduei, Lagoa Seca. Se o sr. Ernani 

Oliveira fi car parado, esperando 
que seja feita alguma coisa contra 
a desorganização,o órgão público 
responsável pela fi scalização não 
tomará providências, pois tem que ter 
o denunciante, salvo engano.

Luiz Gonzaga Cortez.
Por e-mail

Geraldo Batista
Meu caro Geraldo.
Iniciar o dia lendo sua coluna já é um 
hábito. Mais uma vez parabéns pela 
sua atitude diante dos verdadeiros 
imbecis que você chama de “ PIB”.  
São exemplos que vemos todos os 
dias em nossa cidade, digo, educação 
não se compra.  São esses que 
compram um carro de luxo, mas 
param em cima de faixa de pedestre, 
avançam com  o sinal em vermelho, 
estacionam sobre calçadas, jogam 
papel pela janela,  ocupam 02 vagas 
ao mesmo tempo etc,etc,etc,  é 
muito triste,  só sinto alívio disso tudo 

quando passo períodos em países 
civilizados.   Mais uma vez parabéns 
pela sua atitude no Midway. Se  você 
me permite, vou copiar sua ideia. 
Grande abraço,

Heriberto Gomes
Por e-mail

Rota do Sol
Quem passa diariamente pela Rota 
do Sol, como é o meu caso, vê 
diariamente uma série de coisas 
erradas. Primeiro, retiraram o 
controlador de velocidade que havia 
na divisa entre Natal e Parnamirim, o 
que aumentou consideravelmente o 
risco de acidentes e a possibilidade 
da pista ser usada para racha, corrida 
de carros. O controle policial, na 
blitz de Pium, é apenas para turista 
ver. Há sim, muitas vezes tarde da 
noite, dois policiais – sempre os 
mesmos – que promovem a parada 
de “carros suspeitos”. Mas nada que 
seja realmente caso de segurança. 
Quando chove, a pista fi ca plenamente 
insegura, devido ao acúmulo de 
água em alguns trechos. De noite, 
da rótula que leva a Cidade Verde 
até perto da Barreira do Inferno, a 
iluminação pública não funciona. 
Da Barreira do Inferno para o posto 
da polícia em Pium, durante o dia, 

as luzes dos postes fi cam acessas. 
Para fechar, abriram uma sucursal 
do crime usando como base a área 
da Aeronáutica, que não vigia o local 
como deveria. Diante de tantas coisas 
erradas fi ca a dica: mudem logo 
nome. Ao invés de Rota do Sol, Rota 
das Trevas. 

Lucas Araújo
Por e-mail

Bolsa Teto
Quando a “bolsa teto” sairá das 
manchetes, Joca do Coroatá (retired 
now)?  
— Quando a “simetria constitucional” 
estende-la a todos. E riu.

Raimundo Carlyle
Pelo twitter

Mãe Luíza
Após o que aparentava ser um início 
de reparo promissor, o problema 
em Mãe Luíza/Areia Preta está uma 
lástima. O esgoto fi ca escoando 
para a praia, passando pela via, uma 
sujeira tremenda. A Prefeitura de Natal 
deveria agir junto com a Caern para 
tentar solucionar o problema. 

Marcos Alcântara
Por e-mail    
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secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Santana tem mais prestígio 
que deputados e senadores

Rezei na novena, participei da 
missa, acompanhei a procissão. Vol-
tei às origens para louvar Santana, a 
mãe de Maria, e testemunhei mo-
mentos intensos de fé. Pedi a Deus 
que me desse tanta, afi nal, é o ins-
trumento de defesa que preciso, sol-
to que estou neste mundo de tan-
tos perigos e ameaças. Fui a Santana 
do Matos e, na véspera do dia con-
sagrado à avó de Jesus Cristo, gostei 
de ouvir o padre, em pregação, reco-
mendar aos paroquianos: “Amanhã 
teremos a procissão e teremos, vo-
cês sabem, a presença de muitos po-
líticos candidatos. Mas tenham em 
mente que em primeiro lugar esta-
rá o louvar à nossa padroeira, San-
tana. Deixem as fotos e os abraços 
para depois.”

Fui à procissão. Uma multidão 
de homens, mulheres, crianças, jo-
vens, todos mirando o alto do veí-
culo construído para receber o an-
dor da padroeira, empurrado por 
braços de pessoas simples. Começo 
em marcha lenta, acompanhando 
o ritmo dos cantos de louvor. Olha-
va o mundo de gente e identifi quei a 
personagem em quem imaginei es-
tar a síntese do sentimento daque-
le ajuntamento de pessoas. Idosa, lá 
pelos 80 anos, cabelos todos bran-
cos, vestindo dourado, a cor da rou-
pa da santa, braços entrelaçados ao 

homem também de cabelos esbran-
quiçados, parecendo seu fi lho. No 
ritmo da procissão, não se distan-
ciava da lateral do veículo-altar fei-
to para Santana.

A marcha de muita gente che-
gou à longa rua que que dá acesso à 
cidade. Alguns metros à frente já es-
tava o primeiro grupo de políticos. O 
vice-governador Robinson Faria, a 
deputada Fátima Bezerra e o depu-
tado Fábio Faria acenavam aos que 
passavam. Parei, à distância, para 
ver melhor a cena. Não houve abra-
ços ou fotos, apenas acenos. Valeu 
o pedido do padre. A procissão ca-
minhou mais e, na lateral da rua já 
se via o lajedo e, no alto, o Cruzeiro, 
de tantos anos. Ao microfone, o ho-
mem pediu palmas e vivas para San-
tana, no que foi correspondido. O 
casal de namorados, abraçado jun-
to à janela da casa amarela, fez pau-
sa e também atendeu ao pedido que 
vinha do som: as mãos se desgruda-
ram da cintura e se movimentaram 
em palmas.

Voltei pra perto da mulher idosa 
que seguia na mesma lateral do ve-
ículo que levava a imagem de San-
tana. Terço na mão direita, braço 
esquerdo apoiado no braço de ho-
mem, provavelmente seu fi lho. Os 
lábios em movimento, oração per-
manente. Seguia no mesmo ritmo. 

Na rua longa já era comum a pai-
sagem com um novo elemento, os 
serrotes blocos de pedra margean-
do o asfalto. Em volta se apresen-
tava a vegetação de verde esmaeci-
do. Alguns galhos já secos. Reza cur-
ta, pedi chuva. A procissão chegou 
a um ponto mais alto e tive uma vi-
são mais apurada do que acontecia. 
À frente, um estirão de pessoas. Na 
retaguarda da imagem de Santana, 
gente a perder de vista. Não sei cal-
cular, desculpem a falha. Mas posso 
dizer que o quadro que chegava à vi-
são impressionava.

Vi homens, jovens e velhos, ves-
tidos de santo. Crianças feito anjos, 
mulheres em roupas de santa. Dois 
meninos distribuíam fotos de santo 
Expedito, o guerreiro santo que so-
corre as pessoas nos casos que re-
querem urgência. Ajudavam no pa-
gamento de promessa. A procissão  
entrara em outra rua, já na trajetó-
ria de retorno, quando avistei o mi-
nistro Garibaldi Alves  e o fi lho, de-
putado Walter Alves. À distância, 
observei, acenavam às pessoas, que 
retribuíam. Sem abraços, nem fo-
tos. Valeu a recomendação do padre. 
Um pouco mais adiante, o deputado 
Henrique Alves. Cenário igual.

Presenciei manifestações de res-
peito. A procissão passava em fren-
te ao bar e era uma tarde de sábado. 

As mesas ocupadas, copos servidos. 
À aproximação da imagem de San-
tana, todos deixaram o conforto da 
cadeira e, em pé, manifestaram res-
peito e veneração à padroeira. Vol-
tei a procurar a mulher de cabelos 
brancos, coisa de 80 anos, apoia-
da ao braço do homem, também de 
cabelos brancos, parecendo seu fi -
lho. Continuava ali, próxima ao car-
ro da santa levado por braços de ho-
mens contritos pelas ruas em subi-
das e descidas. Já noite, passando 
das 18 horas, a procissão chegava à 
Igreja matriz. A imagem de Santana 
foi levada do  veículo/andor para o 
altar montado no patamar da igre-
ja. Olhei em volta e vi o mesmo ros-
to sereno, tranquilo, lábios em movi-
mento seguindo os mistérios do ter-
ço deslizando em seus dedos. Nada 
mudara na mulher de cabelos bran-
cos, agora posta à frente do altar, 
na primeira fi la. Pensei aproximar-
-me, saber seu nome, sua idade, se 
o homem que lhe ofereceu o braço 
durante t oda a procissão era seu fi -
lho. Decidi que não tinha o direi-
to de roubar-lhe o tempo que fosse, 
mesmo o mínimo, interrompendo 
seu pensamento para as coisas do 
céu. Agradeci a tarde rica a Santana 
e voltei para a conversa da noite, na 
calçada. Conversa amena, alma leve 
e o coração em paz. 

Sigo no mesmo embalo do tema que abre este 
espaço. Saio da procissão para chegar à antiga matriz 
da Apresentação, aquela que Natal não permite que 
perca a majestade, a nossa catedral velha da  André  

de Albuquerque. Fui lá pela informação de que 
a Camerata do padre Pedro Ferreira e da Fundação 
José Augusto faria uma apresentação na noite de 
quarta-feira, dia 30. Conheço, de muito tempo, o 
trabalho,  a dedicação e a competência do padre 
Pedro nesse mundo da música. E fui. Não vou 
discorrer sobre a camerata e peças apresentadas 
porque não tenho informação, nem formação para 
isto. Mas ouço e gosto e isto me basta. Pode ser 
acomodação, deve ser. 

Bati palmas, primeiramente, pela pontualidade. 
Às 20 horas, como anunciado, o padre Pedro 
apresentava a um auditório de poucas pessoas, como 
convém a esses eventos, o que seria mostrado. Falou 
sobre textos de profetas e do Concílio Vaticano II. O 
primeiro narrava o vento bravo varrendo o monte, o 
fogo ameaçador e o tremor de terra abrindo fendas 
na montanha. Passado o terremoto, soprou um vento 
suave, leve. Em seguida maestro Pedro foi buscar, 
num dos documento do Concílio de Paulo VI e João 
XXIII, texto sobre a música, as sacras executadas 
nas liturgias, no interior das igrejas. De sonoridade 
também suave, agradável, elegante. Fez analogia ao 
vento que sussurrou na montanha após o tremor de 
terra. Nas duas situações encontrou sopros de Deus.

A apresentação da Camerata não foi além dos 
40 minutos.  Vozes se misturando sob o comando 
do maestro Pedro Ferreira, em harmonia plena. 
Na plateia, a resposta era a atenção e o silêncio 
respeitoso quebrado pelos aplausos ao fi nal de 
cada peça apresentada. Devo ser honesto e pedir 
perdão ao leitor por não conseguir descrever, com 
sabedoria, o que vi e ouvi. Só sei que ao fi nal meu 
desejo era de que nada se interpusesse entre o fi nal 
da apresentação e o meu sono. Era pedir demais,  
querer dormir sob o acalanto do sopro de Deus.  

MAESTRO PEDRO 
FERREIRA, A CAMERATA 
E O SOPRO DE DEUS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Alto consumo e 
oportunidades de negócios*
POR NATHALIE URSIN, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Levantamento realizado pelo Sebrae em parceria com o Instituto 
Data Popular mostra que o consumo fora das capitais e regiões me-
tropolitanas do Brasil somou R$ 827 bilhões no ano passado, repre-
sentando cerca de 40% do total no País. O número chama ainda mais 
a atenção considerando-se que cidades como Campinas e Ribeirão 
Preto, por exemplo, foram excluídas do conceito “interior”. Ao todo, 
foram retiradas mais de 900 cidades.

Esse universo é composto de 4,6 mil municípios, com aproxima-
damente 95 milhões de habitantes, equivalente a 49% de toda a po-
pulação. “O consumo no interior hoje já é maior do que o PIB de paí-
ses como Chile, Dinamarca ou Portugal”, explica Luiz Barreto, presi-
dente do Sebrae. Esse cenário mostra um ambiente promissor para 
pequenos negócios e ainda um descaso das grandes redes varejistas.

 Renato Meirelles, presidente do Data Popular, conta que foi interes-
sante verifi car que a população tem dinheiro, mas não tem onde gastar. 
“O empreendedorismo cresceu no interior porque existe o consumidor 
com renda, mas não há oferta de produtos de grandes redes”, conta.

Um levantamento do IPC Marketing apontou que o consumo, 
apenas do interior paulista em 2012, representou 50,2% do total do 
Estado, somando R$ 382 bilhões. O que reforça a teoria de Meirel-
les: “Não podemos pensar em consumo e expansão de negócios sem 
olhar o verdadeiro interior. As grandes empresas precisam olhar com 
carinho para essas regiões”, afi rma. Para ele, o aumento do salário mí-
nimo e o crescimento do emprego formal impulsionaram o consumo, 
que além de alto se mostra peculiar.

Segundo o estudo, a forma como a população está consumindo 
retrata um mercado mais responsável e racional. Os consumidores 
do interior defi nem suas compras com base no preço e na qualida-
de dos produtos, dando menos importância às marcas, o que favore-
ce ainda mais os pequenos negócios. Meirelles aponta forte potencial 
de crescimento em produtos e serviços de beleza, já que o crescimen-
to econômico se deve, em boa parte, ao ingresso da mulher no mer-
cado de trabalho. “Além de produtos, os serviços têm ganhado muito 
espaço. Existe grande potencial para o mercado do turismo, mas há 
muita difi culdade de capilaridade”, analisa.

* EXCEPCIONALMENTE FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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OS POTIGUARES QUE tiverem com 
passagem marcada para os 
Estados Unidos e que ainda não 
carimbaram o passaporte com 
o visto norte-americano, terão 
que desembolsar mais dinheiro 
depois que a Embaixada dos 
EUA no Brasil decidiu cancelar 
as entrevistas para obtenção 
de vistos que seriam realizadas 
hoje. O motivo, segundo o órgão, 
foi uma falha na emissão dos 
documentos. 

A remarcação de passagens 
nas duas maiores companhias 
aéreas que operam voos entre o 
Brasil e as cidades dos Estados 
Unidos, American Air Lines e 
Delta Air Lines, varia de 200 a 
750 dólares. Em reais, conforme 
cotação do Banco Central de 
ontem, a diferença a mais no 
valor da viagem pode superar os 
R$ 1.700.

 De Natal, a cada 10 turistas 
que partem para fora do país, 
seis escolhem como destino 
o país norte-americano e se 
concentram em cidades como 
Nova Iorque, Miami, Orlando 
e Las Vegas. De acordo com 
a presidente da Associação 
Brasileira das Agências de 
Viagens (Abav/RN), Diassis 
Holanda, ainda não é possível 
calcular o impacto do problema 
na emissão de vistos de entrada 
nos Estados Unidos no bolso do 
turista potiguar, visto que, além 
da remarcação das passagens, 
os turistas deverão modifi car as 
datas de hospedagem e passeios 
previamente agendados, o que 
gera custos extras. 

 “A orientação é ligar para 
as companhias e agentes de 
viagens e remarcar a passagem, 
enquanto não for identifi cado o 
problema. Não sabemos ainda 
qual será o impacto fi nanceiro 
desta situação. Deveremos nos 
comunicar com a Embaixada 

para buscar respostas mais 
concretas”, comentou Holanda. 
Ela ressaltou, ainda, que a 
maioria dos turistas potiguares 
compra primeiro o pacote 
turístico para depois agendar a 
entrevista para a emissão do visto.

 No Consulado americano 
em Recife, onde são emitidos os 
vistos para turistas, imigrantes 
permanentes e estudantes 
das regiões Norte e Nordeste, 
a marcação de entrevistas 
permanecia inalterada até o 
início da noite de ontem. 

Uma nota publicada no 
portal da Embaixada Americana 
no Brasil informava que todos 
os procedimentos permaneciam 
inalterados, somente a emissão 
do visto e consequente 
devolução do passaporte, é que 
superaria o prazo de dez dias 
comumente consumidos para a 
conclusão do procedimento. 

 O problema para emissão 
do visto, que ocorre em escala 
mundial e sem data anunciada 
pela Casa Branca para correção, 
atinge também estudantes e 

empresários. Diferente do Brasil, 
o ano letivo nos Estados Unidos 
começa entre os meses de agosto 
e setembro, quando termina o 
verão no Hemisfério Norte. 

A partir deste mês, o 
embarque de estudantes para 
intercâmbio nos Estados Unidos 
aumenta. Somente em uma das 
agências de intercâmbio que 
opera em Natal, 10 estudantes, 
entre os de ensino médio, 
superior e pós-graduação, são 
embarcados mensalmente.

 “Fomos pegos de surpresa e 
ainda estamos aguardando um 
posicionamento mais defi nitivo 
em relação a esse assunto. Nossa 
orientação aos estudantes é a 
de que informem o problema 
às escolas que os receberão nos 
Estados Unidos”, comentou 
Diogo Melo, agente da CI 
Intercâmbio.

 Conforme dados da 
Delegacia da Polícia Federal no 
Rio Grande do Norte, de janeiro a 
julho deste ano, foram emitidos 
11.499 passaportes. Comparado 
com o mesmo período de 
2013, são 279 documentos de 
identifi cação pessoal a mais. 

A PIORA NAS contas públicas regis-
trada nos últimos dois meses tor-
na mais “difícil” o cumprimento da 
meta fi scal para esse ano, segundo 
o Banco Central. O chefe do De-
partamento Econômico da insti-
tuição, Tulio Maciel, afi rmou, no 
entanto, que não é “impossível” al-
cançar o resultado.

O BC afi rmou que Estados e 
municípios podem registrar um 
resultado acima da meta para es-
ses entes da Federação, de modo 
a compensar a piora nos números 
do governo federal.

Em maio e junho, o resultado 
primário do setor público (diferen-
ça entre receitas e despesas, sem 
considerar o pagamento dos juros 
da dívida) foi defi citário em, res-
pectivamente, R$ 11 bilhões e R$ 
2,1 bilhões.

No primeiro semestre, União, 
Estados e municípios fi zeram um 
superávit de R$ 29,4 bilhões, pior 
resultado das estatísticas ofi ciais 
com início em 2002 para esse pe-
ríodo. O valor economizado repre-
senta menos de 30% da meta de 
R$ 99 bilhões para todas essas es-
feras do setor público.

Maciel afi rmou que, sazonal-
mente, o período mais favorá-
vel para as contas públicas é jus-

tamente o primeiro semestre do 
ano. Estados e municípios, junto 
com suas estatais, pouparam cerca 
de R$ 15 bilhões nestes seis meses, 
para uma meta de R$ 18 bilhões em 
todo o ano de 2014. A União e suas 
estatais, que precisam economizar 
a diferença, fi zeram superávit infe-
rior a R$ 15 bilhões no semestre.

“Obviamente, um défi cit em 
maio e junho de R$ 13 bilhões tor-
na atingir a meta mais difícil, exi-
girá um esforço maior do gover-
no para obtê-la”, afi rmou Maciel. 
“Isso não signifi ca que seja impos-
sível alcançá-la. O Tesouro Nacio-
nal trabalha nesse sentido.”

Segundo Maciel, a piora nos 
dados fi scais refl ete a desacelera-
ção das receitas, em parte devido 
à moderação da atividade econô-
mica, desonerações tributárias e 
aumento de despesas, incluindo 
investimentos.

Para cumprir a meta do ano, o 
governo espera, por exemplo, que 
entrem nos cofres públicos R$ 18 
bilhões no ano com o Refi s (pro-
grama de refi nanciamento de dí-
vidas).Trabalha ainda com a en-
trada de R$ 13 bilhões no ano com 
a concessão de serviços públicos 
e uma arrecadação maior de divi-
dendos das estatais.

O MINISTRO DA Fazenda, Guido Man-
tega, negou ontem que a Argentina 
tenha dado um calote aos credores 
de sua dívida, afi rmando que a situ-
ação é de “impasse”, e que ainda há 
margem para negociações.

“Eu não creio que a Argenti-
na esteja num ‘default’, porque ela 
está pagando suas dívidas, ela de-
positou a parcela dos credores al-
gumas semanas atrás, pagou o 
Clube de Paris. Ela não está dando 
calote, é uma situação ‘sui generis’, 
excepcional”, disse. “Não chamaria 
default, é um impasse”, completou.

Segundo o ministro, a situação 
no país vizinho não deve ter im-
pactos diretos no Brasil, e as con-
sequências serão sentidas, nes-
se momento, pela Argentina. Mas 
admitiu que pode afetar o comér-
cio exterior, parte que muito inte-
ressa ao Brasil.

“As consequências são, num 
primeiro momento, da Argentina. 
Difi culdade de captação no mer-
cado internacional, algum prejuí-
zo na atividade econômica”, disse.

Os fundos especulativos em li-
tígio rejeitaram nesta quarta a re-
estruturação da dívida argentina, 
e parte do crédito depositado pelo 
país foi congelada pelo juiz ameri-
cano Th omas Griesa.

Na visão do ministro, há in-
teresse em continuar as negocia-
ções, e há outras soluções, como 
instituições fi nanceiras compra-
rem os títulos dos fundos (cha-
mados pelo governo argentino de 
“abutres”), que ganharam na Justi-
ça americana o direito de receber 
o valor total de suas dívidas.

Um grupo de bancos privados 
argentinos já ofereceu aos litigantes 
um acordo para comprar os títulos.

“O mercado esta observan-
do, porque as negociações podem 
continuar. Há outras soluções, ins-
tituição fi nanceira comprar os tí-
tulos dos abutres, mas com valor 
menor. Eles [os fundos abutres] 
estão jogando tudo ou nada, mas 
para eles, as negociações valem a 
pena. Ainda tem espaço para isso, 
não vamos nos precipitar.”

BC DIZ QUE SERÁ DIFÍCIL 
CUMPRIR A META FISCAL 

PARA MANTEGA, A SITUAÇÃO 
NA ARGENTINA É DE ‘IMPASSE’

/ PREVISÃO /

/ DÍVIDAS /

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

FURO 
NO BOLSO

/ VIAGEM /  TURISTAS TERÃO DE DESEMBOLSAR 
MAIS DE R$ 1500 MIL PARA REMARCAR PASSAGENS 
NAS DUAS MAIORES COMPANHIAS AÉREAS QUE 
OPERAM VOOS ENTRE O BRASIL E ESTADOS UNIDOS 

Com a medida anunciada 
pela Embaixada dos EUA no 
Brasil, estarão fechados nesta 
sexta os consulados de São 
Paulo, Brasília, Rio e Recife. O 
cancelamento, de acordo com a 
embaixada americana, não afeta 
o atendimento no Casv (Centro 
de Atendimento ao Solicitante 
de Visto) - primeira etapa para 
obtenção do visto.

Segundo o serviço consular 
americano no Brasil, as pessoas 
que já haviam marcado a 
entrevista poderão comparecer 
ao consulado no próximo 
dia 13 de agosto ou remarcar 
a entrevista. Se a opção for 
comparecer ao órgão na 
segunda quarta-feira de agosto, 
a embaixada pede para que seja 
respeitada a hora que já havia 
sido marcada, além de levar uma 
foto recente de tamanho 5x7.

De acordo com a embaixada, 

todas as pessoas que tinham 
marcado a entrevista para esta 
sexta receberão um e-mail com 
as instruções sobre o assunto. 
O órgão também pede para que 
os brasileiros que não têm visto 
adiem a viagem, se possível.

De acordo com comunicado 
publicado pelo governo 
americano, o problema surgiu 
após uma falha na atualização 
do programa que gerencia a 
emissão dos vistos. O governo 
americano disse que esta não é 
a primeira vez que ocorre. 

“O departamento de 
Assuntos Consulares, já 
verifi cou problemas menores 
no passado, mas nunca desta 
magnitude”, afi rmou. Os 
motivos da falha ainda não 
foram identifi cados e segundo 
a nota, “os esforços estão 
concentrados em trazer o 
sistema de volta a normalidade”

FALHA NA EMISSÃO 
DOS DOCUMENTOS

 ▶ American Air Lines: companhia que opera voo do Brasil para cidades norte-americanas

 ▶ Brasileiros que não têm visto devem adiar a viagem para os EUA 

NÃO SABEMOS AINDA QUAL SERÁ O IMPACTO 
FINANCEIRO DESTA SITUAÇÃO. DEVEREMOS 
NOS COMUNICAR COM A EMBAIXADA PARA 
BUSCAR RESPOSTAS MAIS CONCRETAS”

Diassis Holanda,
Presidente da Abav/RN

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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O PROCESSO ABERTO para investigar 
o juiz José Dantas de Lira, afasta-
do da 2ª Vara Cível da Comarca de 
Ceará-Mirim por suspeita de cor-
rupção, está sem magistrado res-
ponsável. Após a saída do desem-
bargador Cláudio Santos, correge-
dor do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN), para um 
período de férias, outros dois ma-
gistrados foram sorteados, mas 
não assumiram o caso.

O juiz Herval Sampaio, convo-
cado para compor a Corte estadu-
al, e o desembargador Expedito Fer-
reira de Souza alegaram suspeição e 
não tomaram a titularidade da in-
vestigação do colega de toga, que 
está sob o selo do segredo de justiça.

Atualmente, o processo está 
nas mãos do Ministério Públi-
co para emissão de parecer. A ex-
pectativa da Secretaria Judiciária 
do TJ-RN é de que a peça proces-
sual retorne na próxima semana, 
quando será realizado um sorteio 
para buscar um desembargador 
ou juiz convocado – já que Dan-
tas de Lira tem foro privilegiado 
na 2ª instância – para assumir a 
presidência do processo. Serão fei-
tos quantos sorteios necessários, 
até encontrar um magistrado que 
acate a escolha.

O desembargador-corregedor 
Cláudio Santos foi o responsável por 
assinar a ordem de afastamento do 
juiz de Ceará-Mirim do cargo. José 
Dantas foi apontado pelo Minis-
tério Público como principal inte-
grante de um esquema que utiliza-
ria liminares emitidas pelo magis-
trado em favor de servidores públi-
cos, que aumentavam as margens 
de consignação nos contracheques 
para empréstimo de alto valor.

De acordo com as investigações 
do MP, apresentadas esta semana, o 
juiz recebia uma parte dos emprés-
timos, com valores girando entre 
R$ 3 mil e R$ 7 mil, assim como os 

outros integrantes da suposta qua-
drilha. O esquema seria organiza-
do pelos advogados José Dantas de 
Lira Júnior, fi lho do juiz afastado, e 
Ivan Holanda Pereira. Ambos foram 
impedidos exercerem as funções de 
advocacia, também por ordem judi-
cial de Cláudio Santos.

A operação do Ministério Pú-
blico que desarticulou o suposto 
esquema ainda terminou por afas-

tar o servidor Clístenes Alves Maia 
de seu cargo. Ele ocupava a função 
de diretor de secretaria da 2ª Vara 
Cível de Ceará-Mirim. 

Também foi incluído na inves-
tigação o agenciador de emprésti-
mos Paulo Aires Pessoa, que seria 
o responsável por encontrar ser-
vidores públicos para contrair a 
operação. Para que os processos 
fossem julgados em Ceará-Mirim, 

os integrantes do esquema chega-
ram a falsifi car os comprovantes 
de residência dos benefi ciados.

O trabalho do MP, defl agrado 
na manhã de terça-feira (29), com 
o apoio da Polícia Militar, ainda 
cumpriu onze mandados de bus-
ca e apreensão em Parnamirim, 
Ceará-Mirim e Natal. O mandado 
destinado para o apartamento do 
juiz, em Areia Preta, foi cumprido 
pelo procurador geral de Justiça 
Rinaldo Reis de Lima.

A operação só pode ser co-
locada na rua após a delação de 
um agenciador de empréstimos, 
que entregou o esquema há pou-
co mais de um mês.

DOCUMENTOS
Os mandados cumpridos nas 

residências dos investigados e no 
gabinete do juiz em Ceará-Mirim 
recolheram, principalmente, docu-
mentos que serão usados pelo MP 
na conclusão das investigações. O 
resultado dos mandados está la-
crado e foi analisado pelos promo-
tores apenas de forma preliminar. 

Os malotes deverão ser aber-
tos em sessão sigilosa no Tribu-
nal de Justiça, com o acompanha-
mento dos investigados. A abertu-
ra deverá ocorrer após a nomea-
ção de um novo magistrado titular 
do processo.

O Ministério Público tem 30 
dias para concluir os trabalhos e 
apresentar ou não denúncia con-
tra os investigados ao Tribunal 
de Justiça. Segundo Rinaldo Reis, 
a expectativa é de que as conclu-
sões sejam tomadas antes do pra-
zo processual regulamentar.

O afastamento de Lira foi co-
municado à Corregedoria do TJ-
-RN logo após a emissão da ordem 
judicial. No entanto, pelo menos 
enquanto nenhum procedimen-
to deverá ser aberto no âmbito 
da corregedoria, já que o proces-
so está sob sigilo e os corregedores 
não teriam acesso à documenta-
ção oriunda da investigação.

A OCORRÊNCIA DE urubus e pontos 
de descarte de lixo doméstico no 
raio de operação do Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, levou ao 
Ministério Público Federal (MPF) 
a desmembrar o inquérito civil que 
analisa riscos aviários no antigo 
Aeroporto Internacional Augusto 
Severo, em Parnamirim, e que ago-
ra também passa a acompanhar o 
novo terminal aeroportuário. 

Segundo o MPF, a procurado-
ra Clarisier Azevedo emitiu quar-
ta-feira passada ofícios para a 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), a Prefeitura de São Gon-
çalo do Amarante e a Inframéri-
ca, a empresa gestora do aeropor-
to Aluízio Alves. Ela cobrou ações 
que possam eliminar possíveis fo-
cos de lixo e de urubus. 

O NOVO JORNAL tentou ouvir 

a procuradora Clarisier Azevedo, 
mas ela se encontra em Fortaleza 
(CE), participando de um congres-
so jurídico. Segundo a assessoria 
do MPF, a procuradoria da Repú-
blica foi provocada por reporta-
gens na imprensa mostrando a 
ocorrência de aves nas proximida-
des do novo aeroporto.

A partir de agora, o inquéri-
to relacionado à situação de risco 
aviário nas proximidades do aero-
porto de Parnamirim foi desmem-
brado em duas frentes. O primei-
ro fi ca apenas com a situação re-
lacionada ao risco aviário de São 
Gonçalo do Amarante. A segunda 
continua averiguando o Augusto 
Severo, desativado em 31 de maio, 
mas que será integrada à estrutu-
ra da Base Aérea de Natal da Força 
Aérea Brasileira (FAB). 

O secretário de Meio Ambien-
te de São Gonçalo do Amaran-
te, Hélio Duarte, refuta a existên-
cia de “lixões” dentro do raio ope-

racional do Aeroporto Aluízio Al-
ves, que é de 20 quilômetros. “Não 
temos áreas para descarte do lixo 
doméstico. Tudo é recolhido e en-
viado ao aterro sanitário de Ceará-
-Mirim”, afi rma. 

Ele afi rma que a cidade man-
tém uma equipe técnica respon-

sável pela captura de animais e 
fi scalização de focos clandesti-
nos de depósito de lixo descar-
tado de forma irregular. “Nosso 
problema é que sofremos com o 
acúmulo de resíduos das cidades 
vizinhas (Parnamirim, Natal e Ma-
caiba). Não temos como combater 

a ocorrência de animais nestes lo-
cais. Os voam transitam entre os 
municípios; não temos uma bar-
reira aérea”, afi rma.

O secretário afi rma que o mu-
nicípio realiza mensalmente a lim-
peza do terreno do antigo depósi-
to do Guajiru – desativado em 
2009. “Estamos realizando ações 
regulares de fi scalização contra 
o despejo irregular. Apesar de en-
viarmos todo o lixo para Ceará-
-Mirim, nós ainda sofremos com 
clandestinos”, justifi ca.

Além disso, o secretario recla-
ma das populações de comuni-
dades rurais dos municípios vizi-
nhos. “Quando um animal morre, 
ele não é enterrado. Muitas vezes 
é deixado às margens das rodovias 
que cortam o nosso município. 
Isso também atrai o urubu”, deta-
lha, lembrando que a ave é conhe-
cida por se alimentar de carne em 
decomposição.

Ainda de acordo com Duar-

te, o município de São Gonçalo do 
Amarante atua em parceria com a 
Inframérica num trabalho de pre-
venção e conscientização dos mo-
radores das regiões próximas ao 
aeroporto.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da ANAC, a agência 
ainda não ofi ciada acerca do as-
sunto citado. A Agência só se pro-
nunciará após recebimento e aná-
lise da comunicação. O MPF pede 
que ANAC prepare um relatório 
de identifi cação de risco aviário 
no novo aeroporto.

Já o consórcio Inframérica, 
através da assessoria de imprensa, 
afi rma que cumpre – desde o dia 
31 de maio, data de início das ope-
rações – todas as normas do Regu-
lamento Brasileiro de Aviação Ci-
vil, que determina que o controla-
dor do aeroporto reporte às auto-
ridades sanitárias do município os 
possíveis focos atrativos dentro da 
área de operação aérea. 

De acordo com as 
investigações do Ministério 
Público, o suposto esquema 
que tinha o juiz José Dantas 
de Lira como pivô durou cerca 
de quatro anos. O órgão ainda 
não tem o levantamento de 
quantas liminares judiciais 
teriam sido emitidas pelo 
magistrado neste período.

Enquanto José Dantas 
de Lira estiver afastado da 
magistratura por ordem 
judicial, o titular da 2ª Vara 
Cível de Ceará-Mirim será 
Cleudson de Araújo Vale, que 
fi cará responsável também 
por nomear o novo diretor 
de secretaria para substituir 
Clístenes Alves.

Após o afastamento 
decretado esta semana, o juiz 
José Dantas não deu qualquer 
tipo de declaração sobre o caso. 
O mesmo posicionamento 
foi tomado pelo seu fi lho, o 
advogado José de Lira Júnior. 
Procurado em seu escritório, 
no bairro de Lagoa Nova, que 
divide com Diego Henrique 
Lima Dantas Lira e Úrsula 
Bezerra Silva Lira, Júnior deu 
o recado para a secretária do 
escritório Bezerra, Dantas e 
Lira Advogados de que não iria 
falar com a imprensa.

Procurada pela 
reportagem, a Associação de 
Magistrados do Rio Grande 
do Norte (Amarn), presidida 
pela juíza Hadja Rayanne 
Hollanda de Alencar, informou 
através de sua assessoria de 
comunicação que não iria se 
pronunciar.

Dentro dos últimos três 
anos, José Dantas de Lira 
torna-se o terceiro magistrado 
integrante do Tribunal de 
Justiça a ser alvo de processo 
no âmbito criminal. O juiz 
de Ceará-Mirim se junta aos 
desembargadores aposentados 
Rafael Godeiro Sobrinho 
e Osvaldo Soares, que são 
processados por peculato no 
escândalo dos precatórios 
e já foram condenados 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), em âmbito 
administrativo.

TOGA SEM DONO
/ JUSTIÇA /  JUIZ CONVOCADO HERVAL SAMPAIO E O DESEMBARGADOR EXPEDITO FERREIRA DE SOUZA ALEGAM 
SUSPEIÇÃO PARA ASSUMIR O PROCESSO QUE APURA SUSPEITA DE CORRUPÇÃO POR PARTE DO JUIZ  
JOSÉ DANTAS DE LIRA; DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS, TITULAR DO CASO, SAIU DE FÉRIAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SILÊNCIO 
COMPLETO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Secretário nega existência de lixões
na área de operação do aeroporto

/ SÃO GONÇALO /

 ▶ Aeroporto Internacional Aluízio Alves: riscos aviários com urubus

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Tribunal de Justiça do RN: três magistrados afastados em três anos

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJEDUARDO MAIA / NJ

D’LUCA / NJ

 ▶ Desembargador Cláudio Santos, 

corregedor do TJ: férias

 ▶ Desembargador Expedito Ferreira 

de Souza: sob suspeição

 ▶ Juiz José Dantas: afastado da 2ª 

Vara Cível da Comarca de Ceará-Mirim

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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OLHAR 
ANTROPOLÓGICO 
EM NATAL
/ DIVERSIDADE /  REUNIÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA VAI REUNIR NA CIDADE, A PARTIR DE HOJE, 
CERCA DE TRÊS MIL PESQUISADORES DO BRASIL E DO MUNDO PARA DISCUTIR QUESTÕES ATUAIS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MUITO MAIS PERTO da vida coti-
diana do que se imagina, a An-
tropologia participa de  discus-
sões das grandes questões na-
cionais como a demarcação das 
terras indígenas e o aumento no 
consumo de crack, além de in-
fl uenciar nas políticas públicas 
adotadas no país, explicou a pre-
sidente da Associação Brasilei-
ra de Antropologia (ABA), Car-
men Rial.  

Em Natal para a 29ª Reu-
nião Brasileira de Antropologia 
(RBA), cujo tema é Diálogos An-
tropológicos - Expandindo Fron-
teiras, do qual é a coordenadora, 
Carmen Rial explicou que uma 
das especifi cidades da Antropo-
logia brasileira é conseguir man-
ter relação com espaços públi-
cos, motivo pelo qual  atrai pes-
quisadores estrangeiros ao país. 

“O que se faz na Antropolo-
gia tem infl uência nas políticas 
públicas”, ressaltou Carmen Rial,  
natural de Santa Catarina. Na 
reunião que começa hoje com 
pré-eventos e tem abertura ofi -
cial domingo,  haverá represen-

tantes dos ministérios do De-
senvolvimento Social e da Saú-
de, da diplomacia do Itamaraty, 
responsável pela área de espor-
tes, fora o grande número de an-
tropólogos que hoje trabalham 
em órgãos públicos. 

 A participação da Antropo-
logia nas grandes questões na-
cionais tem sido um fator de-
terminante na adoção de algu-
mas políticas públicas no Brasil. 
A política de combate à Aids no 
Brasil país é um dos exemplos. 
“O que a Antropologia produ-
ziu a respeito da Aids foi funda-
mental para se determinar como 
é que ia ser essa política”, enfa-
tizou. Hoje o Brasil é referência 
mundial na prevenção e trata-
mento da Aids. 

Esse diálogo da ciência antro-
pológica com o mundo ao redor 
também infl uenciou nas políti-
cas públicas adotadas pelo país 
para as prostitutas. As discus-
sões sobre a necessidade de não 
criminalização das trabalhado-
ras do sexo nasceram de estudos 
das ciências humanas com des-
taque da Antropologia, caracteri-
zada pelo contato direto com po-
pulações e grupos sociais. 

A Antropologia serve para 
estudar as diversidades cultu-
rais, as diferenças entre as pes-
soas, simplifi ca Carmen Rial. 
Esse olhar desvenda as particu-
laridades, mostra as diferenças 
e contribui para desmistifi car o 

preconceito que se tem do outro 
que não se conhece.

Os diálogos antropológi-
cos expandindo as fronteiras 
são uma fonte para se compre-
ender o que acontece hoje, por 
exemplo, no mundo. “Pensava-

-se que com a globalização o 
mundo se homogeneizaria. Ha-
veria uma semelhança maior en-
tre as pessoas, mas o que se ob-
servou e muito cedo, até atra-
vés de formas dramáticas como 
foi a guerra dos Bálcãs, é que a 

globalização faz emergir dife-
renças étnicas, religiosas, funda-
mentalismos religiosos e de esti-
los de vida. E a Antropologia faz 
isso: ela estuda as diferenças e 
com isso aumenta a comunica-
ção entre as pessoas, a comuni-
cação no mundo”, caracterizou 
Carmen Rial. 

VIOLÊNCIA
Visceral nos seus campos de 

atuação, essa ciência lida com 
assuntos que estão no dia a dia 
da população brasileira como a 
violência urbana, muito estuda-
da pela Antropologia. Carmen 
Rial destacou que pesquisado-
res estão por todos os lados em 
todos os lugares abordando os 
mais diversos aspectos da vida 
em sociedade. Estão também 
nas  favelas, com trafi cantes, en-
fi m, com as pessoas  na linha de 
criminalidade e, exatamente por 
estarem no lado de  dentro, com-
preendem aquele sistema.

Hoje, essa ciência tenta se re-
forçar em dois campos: no aca-
dêmico-teórico e no diálogo 
com a sociedade, dois parâme-
tros que podem estar juntos na 
mesma pesquisa. 

O país tem uma 
antropologia indígena muito 
forte. Tradicionalmente foi a 
área que iniciou a antropologia 
no mundo e no Brasil, onde se 
discute  a demarcação de terras, 
quem tem ou não direito à 
terra. “A gente procura mostrar  
através de laudos quem são os 
indígenas”, sublinhou Rial.

No caso das demarcações 
de terras, o processo é iniciado 
com um laudo antropológico, 
documento produzido  pelos 
estudiosos sobre determinada 
área e determinado grupo. 

Esse documento 
encomendado geralmente 
pela Funai à ABA, no caso dos 
indígenas, não vai dizer se a 
terra é deles  ou não, ressaltou 
a pesquisadora;vai servir para 
instruir com informações sobre 
o que é terra indígena. 

Mas isso não impede, 
por exemplo, que a bancada 
ruralista no Congresso 
Nacional tente tirar das 
mãos do judiciário para o 
legislativo a responsabilidade 
pelas demarcações. Essa 
proposta está em discussão no 
Congresso. 

O caldeirão da diversidade 
cultural e comportamento  
humano vai entrar na mesa 
de discussões a partir de hoje, 
em Natal, na 29ª Reunião 
Brasileira de Antropologia 
com o tema “Diálogos 
Antropológicos – expandindo 
fronteiras”. Mais de três 
mil antropólogos do Brasil 
e do mundo participam da 
reunião. 

Hoje começam os pré-
eventos e domingo (3) será 
a abertura ofi cial, às 16h, no 
Centro de Convenções de 
Natal, na Via Costeira, com 
apresentação da Orquestra 
Sanfônica Seridó, do 
município de Parelhas (RN). 

Pesquisadores do Brasil 
e do mundo vão participar 
da RBA até dia 9. É o maior 
evento da Antropologia e 
vai contar com 83 grupos de 
trabalho, 50 mesas redondas, 
50 seminários temáticos. Mais 
de 2 mil trabalhos científi cos 
serão apresentados. 

Os pesquisadores 
vão apresentar trabalhos 

em diversas áreas como 
antropologia visual (pessoas 
que fazem fi lmes, fotografi as), 
pesquisas de antropologia 
urbana que vão tratar de 
desalojamento de pessoas. 

As temáticas apresentadas 
são extensas e incluem 
pesquisas sobre o ciberespaço, 
consumo de drogas, ditadura 
militar, desigualdades sociais 
e violência, políticas públicas, 
confl itos e mobilizações 
coletivas, direitos humanos, 
religião, cultura e tudo que 
a Antropologia brasileira 
pesquisou nestes 60 anos da 
ABA.   

“Se as pessoas puderem 
ouvir, eu acho isso 
importante”, manifestou a 
presidente da Associação 
Brasileira de Antropologia, 
Carmen Rial. Hoje, o Brasil 
tem 23 programas de pós-
graduação em Antropologia 
(mestrado, doutorado e pós-
doutorado). O número cresceu 
exponencialmente. Na década 
de 1970, eram dois programas; 
na de 1990, cinco ou seis. 

Hoje 9h – Abertura – 
Ponta do Sol Praia Hotel
Carmen Rial – UFSC /
Presidente da ABA
Pró-Reitoria de Pesquisa/UFRN
Renato Athias – UFPE/
Secretário Geral da ABA
 

 ▶ Novos Cenários Sociais e o 
lugar dos Museus Etnográfi cos

 ▶ O Museu Maguta e as 
reconfi gurações da memória 
Ticuna

 ▶ Museos  y antropologia en 
Colombia
 
10h45

 ▶ Etnografi a nos museus 
no contemporâneo: práticas 
sociais e regimes de valor

 ▶ Etnografando a 
reconfi guração dos museus em 
cidades requalifi cadas: o caso 
da cidade do Rio de Janeiro
Do campo ao museu: notas 
sobre a produção do “arquivo 
musical’ 

14h
 ▶ Novos cenários sociais, 

coleções e experiências 
compartilhadas em museus

 ▶ Itinerários de uma coleção  
Karajá no Museu Nacional 
(UFRJ)– objetos, atores, pós-
colonialismo e cidadania 
patrimonial

 ▶ Redes globais de 
colecionismo etnográfi co 
e as reapropriações 
contemporâneas de duas 
coleções Ka’apor
 
16h

 ▶ Novos cenários sociais, 
coleções e experiências 
compartilhadas em museus

 ▶ Entre termos, conceitos 
e ações: refl exões sobre 
“museu etnográfi co” e outras 
possibilidades
Antropologia e Experiências 
Museais
 
Sábado
 
9h 

 ▶ Antropologia e experiência 
museal

 ▶ Pensando retóricas 

expositivas no Museu 
Antropológico da UFG

 ▶ Colecionismo e 
representações culturais

11h
 ▶ Museus, patrimônios e as 

políticas públicas
 ▶ Sistema Brasileiro de 

Museus – perspectivas e 
alcances

 ▶ Antropologia, patrimônios 
e museus, pontos para uma 
refl exão
 
15h-19 horas

 ▶ Visita Técnica pelo Centro 
Histórico, Museu Câmara 
Cascudo (exposição – Os 
primeiros brasileiros)
 
Domingo
16h 

 ▶ Abertura ofi cial no Centro 
de Convenções de Natal, Via 
Costeira

AS QUESTÕES 
VITAIS

DOIS MIL TRABALHOS 
CIENTÍFICOS EM PAUTA

 ▶ Carmen Rial, presidente da Associação Brasileira de Antropologia: infl uência nas políticas públicas

NEY DOUGLAS / NJ

PROGRAMAÇÃO
PRÉ-EVENTOS
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INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES - TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2014
PROCESSO Nº 70823/2014-1

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2014,

para

. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição
dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do
Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00h às 13:00 horas.

Natal, 31 de julho de 2014.
- Presidente da CPL

19/08/2014, às 10:00 (dez) horas
contratação de empresa para execução dos serviços de Construção de Unidade

Didática de Processamento de Carne - CAPACIDADE 60 ANIMAIS/DIA no município
de SANTA CRUZ-RN

Sonia Maria Holanda Melo

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES - TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2014
PROCESSO Nº 67149/2014-1

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2014,

para
. O edital com as

demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER,
com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN,
no horário de 8:00h às 13:00 horas.

Natal, 31 de julho de 2014.
Presidente da CPL

19/08/2014, às 12:00 (doze) horas
contratação de empresa para execução dos serviços de Construção de

CENTRO DE TREINAMENTO NO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL-RN

Sonia Maria Holanda Melo -

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

Edital do referido certame, em sua Cláusula Terceira, subitem 3.2, alínea “d”, sofreu
alteração

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RETIFICAÇÃO DE EDITAL - TOMADA DE PREÇOS 006/2014

: Contratação de empresa para execução dos serviços de Cartografia, Geodésia e
Geoprocessamento para regularização fundiária e implantação de cadastro multifinalitário, no
Município de Macau/RN. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa que
o

. Comunica, outrossim, que a data do referido certame permanece inalterada.

Macau/RN, 31 de julho de 2014.
- Presidente da CPL

SÃO PAULO - O Rio Grande do Norte 
deve participar em 23, das 58 ocu-
pações técnicas ligadas à indús-
tria, que integrarão a oitava edição 
das Olimpíadas do Conhecimen-
to. Considerado o maior evento 
de educação profi ssional do país, 
as Olimpíadas do Conhecimento 
ocorrerão entre os dias 3 e 6 de se-
tembro, em Belo Horizonte, Minas 
Gerais. A estimativa dos organiza-
dores é que mais de 800 jovens de 
todo o Brasil participem do tor-
neio nacional de educação profi s-
sional, um número recorde.

 No lançamento da edição 
deste ano das Olimpíadas do Co-
nhecimento, ontem em São Pau-
lo, o diretor geral do Senai, Rafael 
Lucchesi, destacou que um even-
to desta magnitude faz com que 
não apenas os competidores se-
jam avaliados, mas o ensino téc-
nico que está sendo oferecido nas 
principais  instituições do país. Os 
competidores são de cursos pro-
fi ssionalizantes das escolas do 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial, do Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Comercial e 
dos Institutos Federais de Tecno-
logia – estes últimos, pela primei-
ra vez, farão parte das provas.

Entre os participantes, 45 são 
jovens com defi ciência que com-
petirão em quatro modalidades; 
88 se preparam para torneios in-
ternacionais de educação profi s-
sional. Outros 210 disputam me-
dalhas no festival de robótica.

O embaixador das olimpíadas 
deste ano será o apresentador Lu-
ciano Huck, que esteve na cerimô-
nia de ontem atuando como mes-
tre de cerimônias. Durantes os 
quatro dias, os competidores rea-
lizarão tarefas semelhantes às que 
enfrentariam em situações reais 
do dia a dia no mundo do traba-
lho. Seu desempenho estabelece 
o padrão de excelência das práti-
cas das 58 ocupações e serve para 
avaliar a formação técnica ofereci-
da pelas instituições de educação. 
Esses indicadores mostram o grau 
de domínio dos técnicos das no-
vas tendências tecnológicas utili-
zadas pelo setor produtivo e mu-
danças no perfi s profi ssionais, 
além de orientar a atualização dos 
currículos das escolas.

As Olimpíadas são realizadas a 
cada dois anos e, em 2014, ocupa-
rão 105 mil metros quadrados do 
Expominas, onde serão instaladas 
900 toneladas de equipamentos, 
incluindo duas turbinas de avião, 
um helicóptero, seis estações geo-
désicas e um ambiente no qual fi -
carão 16 novilhas preparadas para 
inseminação artifi cial. Além das 
seis mil pessoas envolvidas com o 
evento, entre competidores, técni-
cos, avaliadores e organização, são 
esperados 300 mil visitantes no 
período. 

 O mais bem colocado em cada 
uma das modalidades da fase na-
cional deste ano concorre a uma 
vaga para a competição mundial, 
a WorldSkills Competition, que, 
em 2015, será realizada em São 
Paulo. Na edição de 2013, em Lei-
pzig, na Alemanha, o Brasil con-
quistou 12 medalhas. No ranking 
dos 53 países que participaram 
do torneio, fi cou em quinto lugar 
em número de medalhas, com 52 
pontos, atrás de Coréia (89), Suíça 
(73), Taiwan (65), Japão (56).

 Entre as ocupações das Olim-
píadas, nas quais os competidores 
buscarão as medalhas, estão tec-

nologias de manufaturas e enge-
nharias; construção e edifi cações; 
moda e criatividade; tecnologia da 
informação e comunicação; servi-
ços; transporte e logística; e enge-
nharias agrícolas e agropecuária.

Apesar de registrar o avanço 
na educação profi ssional no Bra-
sil, o diretor-geral do Senai, Rafael 
Lucchesi, advertiu para a necessi-
dade de o país investir nesse mo-
delo em razão da defasagem em 
que se encontra quando compara-
do com países mais avançados. A 
boa formação profi ssional, enfati-
zou ele, é fundamental para o Bra-
sil melhorar sua competitividade. 

A produtividade brasileira, em 
média, conforme disse, corres-
ponde a um quinto da dos Esta-
dos Unidos; um quarto da Alema-
nha e um terço da Coréia do Sul. 
Além disso, no Brasil, somente 6% 
dos jovens com até 25 anos optam 
pela educação profi ssional. Nos 
países mais desenvolvidos, esta 
opção bate os 35%. Na Finlândia, 
alcança os 50% e na França, 58%. 
O Senai, que realiza as Olimpíadas 
junto com o Sesi, integra o siste-
ma da Confederação Nacional da 
Indústria.

DISPUTA PELO 
CONHECIMENTO
/ ENSINO /  RIO GRANDE DO NORTE TERÁ 23 PARTICIPANTES NA EDIÇÃO DESTE ANO DAS 
OLIMPÍADAS DO CONHECIMENTO, QUE ACONTECEM EM MINAS GERAIS

CARLOS MAGNO ARAÚJO*
DO NOVO JORNAL

Apenas 10% dos jovens 
brasileiros já fi zeram cursos de 
educação profi ssional. Segundo 
Rafael Lucchesi, esse índice 
ainda é baixo se comparado 
com a média dos 30 países mais 
ricos, onde esse índice é de 35% 
cursando e 48% do estoque 
populacional.

“O que ressaltamos na 
Olimpíada do Conhecimento 
é que as formações básica e 
profi ssional são componentes que 
impactam na produtividade do 
trabalho. Hoje, a produtividade do 
trabalhador brasileiro é 1/5 de um 
norte-americano,  1/4 do alemão 
e um 1/3 sul coreano. Estamos 
investindo nessa melhoria, em 
2010, o Senai contava com 1 

milhão de inscritos. Atualmente, 
já são 4 milhões. Precisamos 
melhorar a qualidade da nossa 
mão de obra para aumentar o 

poder de competição da nossa 
indústria em um mercado 
globalizado”, explicou Lucchesi.

O diretor-geral do Senai 

ressaltou ainda que há um 
paradoxo e uma inadequação 
na percepção da população 
na importância do ensino 
profi ssional. Segundo pesquisa 
do Senai, 90% das pessoas 
reconhecem que o ensino 
técnico cria oportunidade para 
o mercado de trabalho e 82% 
acreditam que vai melhorar a 
remuneração das pessoas. “Em 
um ano, de acordo com pesquisa 
da CNI, um pessoa com educação 
profi ssional terá um rendimento 
15% maior do que a mesma 
pessoa com o mesmo nível de 
educação”, acrescentou.

*O jornalista viajou a São Paulo a convite da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI).

SOBRAM VAGAS NA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

 ▶ Com o apresentador Luciano Huck como embaixador, Olimpíadas irão reunir mais de 800 jovens de escolas profi ssionalizantes

 ▶ Lucchesi, diretor-geral do Senai, destacou credibilidade no ensino técnico

TÁCITO COSTA / ASSESSORIA FIERN

CNI
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Flashes do Seridó
Carlos Magno

O Atlético Clube Corintians de Caicó manteve a tradição e 
realizou, na última sexta-feira, a 41ª edição do Baile dos Coroas, 
principal evento social da festa de Sant’Ana, reunindo os nomes 
de maior destaque na vida social, política e empresarial da nossa 
região/estado. Destaque para a decoração, assinada por Gois 
Dantas, e o show da banda Renato e seus Blue Caps, relembrando 

seus grandes sucessos da Jovem Guarda. Também animaram o 
dancing as Orquestras Super Oara e Feras de Parelhas, mantendo 
a animação da festa até o amanhecer. A sociedade inteira 
compareceu e as mulheres investiram em belos looks e lindas 
joias. Com cliques de Lourenço e do site Kurtição, a coluna de hoje 
focaliza alguns VIPs que prestigiaram a badalada noite.

O SUCESSO DO BAILE DOS COROASNoite Maior
A diretoria do Clube Municipal de 
Acari está cuidando dos últimos 
detalhes da XXVII Noite Maior, que 
acontece na próxima sexta-feira, 
dia 8, com animação da Orquestra 
Super Oara. Paulo Cesar assina o 
décor da noite chic, que exigirá 
traje passeio completo e promete 
reunir muitos nomes conhecidos 
da nossa sociedade. Reservas de 
mesas no 9636.2963.

Medicina
A governadora Rosalba Ciarlini 
prestigiou, sexta-feira, em Caicó, 
a aula inaugural do curso de 
Medicina Multicampi da UFRN. 
A solenidade foi presidida pela 
reitora da UFRN, Ângela Paiva, e 
contou com a presença do ministro 
da Previdência Social, Garibaldi 
Alves Filho, e dos prefeitos Roberto 
Germano (Caicó), Vilton Cunha 
(Currais Novos) e Fernanda Bezerra 
(Santa Cruz). A primeira turma 
de Medicina é composta por 40 
alunos.  

Retorno
O advogado Vilson Dantas da 
Costa e a ginecologista Verônica 
Alcântara, um dos casais mais 
queridos de Caicó, retornando de 
temporada entre o Amapá e a Ilha 
do Marajó, no Pará.  

Na telinha
Um dos maiores talentos da 
música potiguar, a caicoense 
Dodora Cardoso, é a entrevistada 
de Margot Ferreira, amanhã, no 
quadro “Cores e Nomes”, no RN 
TV primeira edição, da InterTV 
Cabugi.

Nova data
Agora é defi nitivo: o concurso 
Miss e Mister Seridó 2014 será 
no dia 30 de agosto, no Centro 
Cultural Erivaldo Bezerra Freire, 
em Florânia, que pela 4ª vez vai 
sediar o maior espetáculo de 
beleza da nossa região.

Cultura
Caicó, Cruzeta e Currais Novos 
são as cidades seridoenses que 
recebem, a partir de hoje, a Mostra 
Sesc de Arte e Cultura, promoção 
do Sistema Fecomércio do Rio 
Grande do Norte, executada por 
meio do Sesc. A mostra vai até o 
dia 31 de agosto.

Batina
Já estão se formando várias 

caravanas em cidades do interior 
para assistir ao show do padre-
cantor Fábio de Melo, dia 13 de 

setembro, em Caicó.

Posse
O mundo empresarial se encontra 
hoje, às 20h, no Boulevard Recepções, 
para prestigiar a posse de Marcelo 
Fernandes de Queiroz, reeleito para o 
quadriênio 2014/2018, na presidência 
da Fecomércio. 

Tintim
Vamos cantar os Parabéns Pra Você 
hoje para Dilma Medeiros Josué 
e Otton Militão. Amanhã, rasga 
folhinha Roeva Diógenes, a dentista 
Daniele Mendes, Antônio Braga e o 
juiz e ex-prefeito de Macaíba, Célio 
de Figueiredo Maia, um velho e 
querido amigo. Segunda-feira é dia 
de parabenizar o médico e diretor do 
Hospital Regional de Currais Novos, 
Giordano Bruno, e na terça, o ex-
prefeito de Florânia, Neto Laurentino. 
Soprando as velinhas quarta-feira, 
o empresário Kleber Fechine e o 
fi lho Klênio Fechine, a bela ex-Miss 
Seridó, Déborah Lorena de Medeiros 
e Francisco Evaristo da Costa Filho. 
Quinta tem coro de parabéns para 
o jornalista e professor da UERN, 
caicoense Jeff erson Garrido. 
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L 75 ANOS DE BATMAN NA II HQ ZONE

A partir de hoje, até o dia 10 de agosto, o Praia Shopping (Av. Roberto 
Freire) recebe a segunda edição do “HQ Zone” com diversas atividades 
relacionadas ao universo dos quadrinhos. O destaque deste ano é uma 
exposição comemorativa aos 75 aniversários do “Batman”, personagem 
clássico da DC Comics. Os curiosos podem conferir os itens do homem 
morcego logo mais, a partir das 10h em frente às lojas Americanas.

Além da “Bat-exposição”, o evento recebe hoje também, das 17h30 
às 19h, outra exposição formada a partir de desenhos dos alunos do 
“Quadrinhos Estúdio”, com sessão de Sketches ao vivo. Logo após o fã e 
colecionador de artigos do Batman, Dickson Tavares, bate um papo com 
outros fanáticos pelo personagem que, nos cinemas, já foi interpretado por 
atores como Michael Keaton e Christian Bale.

Entre os convidados da edição, o destaque vai para Raphael Fernandes, 
editor da revista MAD no Brasil, que além de palestrar amanhã sobre os 42 
anos da revista no país, fará também uma análise de portfólio para possíveis 
colaborações potiguares nos volumes “3 e 4” da revista “Imaginários em 
Quadrinho”, da editora também coordenada por ele, a DRACO. 

PROGRAMAÇÃO:

AMANHÃ

 ▶ Palestra sobre os 42 anos da MAD no Brasil, com Raphael Fernandes – 
das 18:30 às 19:30 horas (1º andar da Capuche)

 ▶ Sessão de autógrafos e vendas de HQs do Raphael Fernandes – das 
19:45 às 21:30 horas (em frente às lojas Americanas)

NOS CINEMAS

A estreia deste fi nal de semana nas telonas potiguares é a nova aposta 
da Marvel/Disney: “Guardiões da Galáxia 3D”. Entre as curiosidades de 
bastidores está o fato de a atriz Zoe Saldana ter quase quebrado as costelas 
de Chris Pratt durante a gravação de uma cena de luta.

SINOPSE

Em uma Terra alternativa do século XXXI, o aventureiro Peter Quill 
(Chris Pratt) rouba uma esfera pertencente ao poderoso vilão Ronan, e 
passa a ser procurado por vários caçadores de recompensas. Para escapar 
ao perigo, ele une forças com quatro personagens fora do sistema: Groot, 
uma árvore humanóide (Vin Diesel), a sombria e perigosa Gamora (Zoe 
Saldana), o texugo rápido no gatilho Rocket Racoon (Bradley Cooper) e 
o vingativo Drax, o Destruidor (Dave Bautista). Mas Quill descobre que a 
esfera roubada possui um poder capaz de mudar os rumos do universo, e 
logo o grupo deverá proteger o objeto para salvar o futuro da galáxia.

Horários
CINEMARK 

[leg] 16h30 - 21h50 | [dub 3D] 12h10 - 14h50 - 17h30 - 20h10 - 23h20 | 
[leg 3D] 18h30 - 21h10 - 00h00 
CINÉPOLIS

Norte Shopping [dub] - 12h00, 14h45, 20h15 | Leg. - 17h30
Natal Shopping [leg 3D] 13h45, 16h30, 19h15, 22h00 | leg 15h45, 21h15
MOVIECOM

[dub] 14:10 - 16:40 - 19:10 - 21:40 | [dub 3D] 14:00 - 19:10

LIQUID LOUNGE INAUGURA CARDÁPIO

Para os que desejam começar a badalar desde a hora do almoço, o 
intimista Liquid Lounge, localizado na Av. Afonso Pena, lança neste fi nal de 
semana, o seu menu executivo (Executive Lounge), com cardápio variando 
entre R$ 22,00 e R$ 31,00. A “pré balada” das sextas-feiras também está 
garantida hoje com DJs até 01h da manhã. Mais informações: 2010-3339.

SOM DA MATA NO DOMINGO

Neste domingo o Som da Mata recebe a Banda Municipal de São 
Gonçalo do Amarante, formada por jovens e adolescentes do município. 
Para a apresentação, o maestro Aldo Correia preparou um repertório de 
clássicos da música popular brasileira, enfatizando um repertório regional. 
A apresentação começa às 16h30 no anfi teatro Pau Brasil, localizado no 
Parque das Dunas. Entrada R$ 1,00.

Troféu
O prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado, o 
advogado Ivanildo Ferreira de 
Lima Silva, o cardiologista Marcos 
Ferreira Lima, o vereador de Natal 
Ubaldo Fernandes, José Henrique 
de Medeiros, Paulo Herôncio e 
Francisco Henrique de Bulhões 
entre os homenageados da Festa 
das Personalidades de Santa Cruz, 
dia 30 de agosto, no Trairy Clube.

Forrrozando
Três das maiores bandas de forró 
do Brasil, Limão com Mel, Mastruz 
com Leite e Calcinha Preta, são as 
grandes atrações da festa “Forró 
das Antigas”, dia 9 de agosto, no 
Espaço da Vila, em Acari. A turma 
jovem já conta os dias.

Dança
A 6ª edição do Encontro Nacional 
de Dança Contemporânea 
aporta hoje em Caicó, onde fi ca 
até domingo, com intervenções 
urbanas, palestras e espetáculos, 
tudo sob a batuta de Diana Fontes.

Corte de fi ta
O presidente da FIERN e diretor 
do Sesi, Amaro Sales de Araújo, 
e o prefeito de Acari, Isaias de 
Medeiros Cabral, convidam para 
a solenidade de inauguração da 
Indústria do Conhecimento “Pety 
Fernandes de Araújo”, próxima 
sexta-feira, às 16h.

Grife
Os candidatos ao título de Miss 
e Mister Seridó 2014, mais uma 
vez, usarão maiôs e sungas 
da badalada grife Matersol 
Moda Praia, que está em plena 
expansão pelo País e que há 18 
anos é parceira do certame, que 
este ano chega à sua 24ª edição, 
reunindo representantes de 22 
municípios seridoenses.

Elegantes
Presenças femininas elegantes 
sexta-feira no Baile dos Coroas: 
Tânia Maria Dantas Pereira, 
Laurita Arruda, Aline Costa, 
Gorete Clemente Diniz, Zita 
Regalado de Medeiros, Denise 
Alves, Vânia Gurgel de Medeiros, 
Amanda Grace Dias, Maria 
José Saraiva, Betânia Fernandes 
Maranhão, Lúcia Helena Trindade, 
Elizabeth Gurgel e Solange Costa.

Parceria
Mais uma vez, o nosso obrigado de coração 
aos parceiros que muito contribuem para 
o sucesso das nossas promoções: Aldann 
Construções, M & B Corretora de Seguros, 
Clínica de Olhos Santa Beatriz, A Caserna, 
Matersol Moda Praia, Clínica Boucinhas, 
Maré Mansa, Portal do Vale, Inaraí Tour, 
Avohai e Rede Mais Supermercados.

IMAGENS
1. Empresário Ary Avídio da Silva e a 
arquiteta Tânia Maria. O casal brinda 
domingo, 34 anos de casados
2. Oftalmologista Ricardo Gurgel de 
Medeiros e Vânia Gurgel
3. Presidente do Tribunal de Justiça do RN, 
desembargador Aderson Silvino de Souza e 
Zélia Souza
4. Ex-presidente da Assembleia Legislativa, 
Álvaro Dias e a juíza Amanda Grace
5. Betânia Fernandes Maranhão com as 
belas fi lhas Tâmara e Th alita Melo
6. Dentista José Wellington Gomes e 
Elizabeth Gurgel 
7. Juiz José Aranha Sobrinho e Maria José
8. Conselheiro do TCE, Poti Júnior e 
Aline Costa e o  governadorável Henrique 
Eduardo Alves e Laurita Arruda, casais vips 
nos salões do Corintians. 
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LOURENÇO / SITE KURTIÇÃO

DOMINGO
 ▶ Avaliação de portfólio por Raphael Fernandes – das 11:00 às 12:00 

horas (1º andar da Capuche)
 ▶ Partida de cardgames Marvel – das 17:00 às 21:00 horas (1º andar da 

Capuche)
 ▶ Ofi cina de tirinhas (ministrada por Brum) – das 17:00 às 19:00 horas (em 

frente às lojas Americanas)

 ▷ Para conferir a programação completa, acesse: “ghq.com.br”.



 ▶ Nayme Cury e Karol Freire na Festa das 

Debutantes do GACC/RN no Clube Albatroz

Social
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

No Nordeste, a gente chama a morte de 
Caetana. Eu não gosto dela não. Eu me recuso 
a morrer. Toda morte tem um componente de 
suicídio, e eu não me rendo”

Ariano Suassuna (1927 – 2014)

Dramaturgo, romancista, ensaísta e poeta paraibano

FOTOS: ELIAS MEDEIROS

PEDRO JOTHA

D’LUCA / NJ

Sábado no Dom 
Vinícius com a 
Banda Alphorria!

Fotos
1. Marcelo e Luciana Toscano, 

Lauro Melo, Laize Melo, Fabiola 
Rodrigues e Elle Rejane

2. Enio Vasconcelos, Lorena 
Medeiros e Antonio Testa

3. Amaury Fonseca e Ana Heloiza
4. Isabela De Paula, Juliana Moreira 

e Jirlane Chalita
5. Mariana e Carlos Jordão
6. Rodrigo Pontes e Flávia Cariello

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Idema está produzindo 
uma série de documentários 
sobre as Unidades de 
Conservação Ambiental 
do Rio Grande do Norte? 
Que a primeira produção, já 
disponível no site do órgão 
(www.idema.rn.gov.br), registra 
a Área de Proteção Ambiental 
Jenipabu e traz belíssimas 
imagens dos ecossistemas 
de praias, dunas, lagoas, 
mangues e mata atlântica? 
Que o vídeo foi produzido pelo 
documentarista Breno Freire 
e conta com trilha sonora 
exclusiva do instrumentista 
Diogo Guanabara? Que a 
iniciativa do Idema visa 
conscientizar a sociedade 
quanto à importância da 
preservação ambiental e 
cultural das unidades de 
conservação, fazendo dos 
documentários valiosos 
instrumentos de disseminação 
e educação ambiental?

Antes que 
comece...
O marido chega em 
casa e pede à mulher: 
– Rápido, me traga 
uma cerveja antes que 
comece! 
A mulher não 
entendeu muito, mas 
pegou a cerveja e 
levou para ele. Quando 
ele terminou aquela 
cerveja, disse: 
– Rápido, me traga 
outra cerveja, já está 
quase começando!!! 
Ela fi cou mais confusa 
ainda, mas trouxe 
a cerveja. O cara 
terminou a segunda 
lata e diz: 
– Vai rápido, me traga 
mais uma, vai começar 
a qualquer momento!!! 
E a mulher, revoltada: 
– Chega! Que droga 
é essa, você tá aí 
todo folgado, chega e 
nem me fala oi, não 
levanta essa bunda 
gorda daí e acha que 
vou fi car trazendo 
cerveja pra você igual 
uma escrava? Você 
não percebe que eu 
trabalhei o dia inteiro, 
lavei, passei, limpei a 
casa, cozinhei, e ainda 
fi z compras!
– Pronto... começou!!!

Mérito
A Fecomércio RN realiza hoje, 
a partir das 20h, no Boulevard 
Recepções, a posse ofi cial da 
sua nova diretoria, eleita para o 
quadriênio 2014/2018. A noite 
também será marcada pela 
entrega do troféu Mérito Jessé 
Freire 2014 (Edição Especial 
dos 65 anos da Federação), 
e pela comemoração do Dia 
do Comerciante, ocorrido no 
dia 16 de julho. O troféu é a 
mais importante comenda 
do comércio potiguar, e há 
10 anos premia e reconhece 
o trabalho de personalidades 
dos segmentos de Comércio, 
Serviços e Turismo, que se 
destacaram no ano anterior. 

Educação
Quem busca 
formação profi ssional 
de qualidade e 
excelência no ensino 
superior, Parnamirim 
ganha uma ótima 
opção: a Faculdade 
Talles de Mileto – 
Campus Augusto 
Severo. Sediada no 
bairro de Santos Reis, 
anexo ao Colégio 
PH3, a instituição 
está equipada com 
laboratórios de última 
geração, sendo a 
única do Nordeste a 
dispor de laboratório 
de políticas públicas. 
A instituição 
oferece os cursos 
de enfermagem e 
serviço social, além 
de 27 cursos de 
pós-graduação em 
diversas áreas do 
conhecimento, como 
neuro-educação, 
direito médico e libras, 
saúde e educação 
especial inclusiva. 
As matrículas já 
estão abertas! Mais 
informações no 
3272-4955.

No Dom
Dona Gisa & Banda 
arrasam cantando 
muita Bossa e Samba a 
partir das 20h30, com 
couvert a R$ 9,00, no 
Dom Vinicius.

Bom programa
A Praça das Flores recebe neste 
fi nal de semana a 14ª edição da 
Feira de Arte de Petrópolis. A 
partir das 11h, expositores de 
Natal e do interior do Estado já 
estarão aguardando o público 
com artesanatos os mais 
diversos, antiguidades, artes 
plásticas, comidas artesanais e 
plantas e fl ores ornamentais. As 
atrações culturais são: a Família 
Pádua (17h) e 4 Cantos Orquestra 
(19h) no sábado e o espetáculo 
“Estação dos Contos”, do grupo 
Estação de Teatro (17h), no 
domingo.

Ariano e o 
computador
“O povo diz que eu sou contra o 
computador, mas ele é q é contra mim. Veja 
bem: meu o nome é Ariano Vilar Suassuna. 
Uma menina foi digitar meu nome no 
computador. Colocou Ariano, ele aceitou. 
Colocou Vilar, ele recusou e sugeriu Vilão. 
E quando ela digitou Suassuna, eu num 
sei se foi pela quantidades de esses, mas 
ele recusou e sugeriu Assassino. Então pro 
computador eu sou Ariano Vilão Assassino. 
Esse danado é que não gosta de mim”.

Nova lata!
Chegam às lojas 
o novo CD e DVD 
Paralamas do Sucesso 
30 Anos. E esse show 
estará no dia 15 de 
agosto no Teatro 
Riachuelo com 
ingressos limitados. 
Corre senão você fi ca 
de fora e não vai ver e 
ouvir a trilha sonora 
das últimas três 
décadas do Brasil.

 ▶ Marcus Sampaio, Fernando Paiva, Samir Cristino, Claudine Carrilho e José Arnóbio do IFRN recebem 

João Bosco do Sebrae e a professora Ana Paula Marques da Universidade do Minho de Portugal

 ▶ O almirante Afrânio com a esposa Cecília recebendo o comando 

do 3º Distrito Naval, em cerimônia na Base Naval de Natal

 ▶ Os jornalistas Moisés de Lima e Gustavo 

Farache no lançamento do Encontro Nacional 

de Dança Contemporânea, no Sal & Brasa

 ▶ Priscila Freire e Bruno Mooneyhan no  

lançamento da Coleção 2014 Moda Noivas 

e Festas, no La Mouette Recepções 

Educaçã

FOTOS: D’LUCA
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Luan Xavier

PREJUÍZO. FOI ISSO que representou 
para o ABC a eliminação diante 
do Novo Hamburgo-RS na tercei-
ra fase da Copa do Brasil, quarta-
-feira passada. O prêmio de R$ 530 
mil pela classifi cação às oitavas de 
fi nal acabou indo parar na conta 
do clube gaúcho, que não dispu-
ta sequer a Série D do Campeona-
to Brasileiro. Favorito à vaga, o Al-
vinegro voltou a jogar mal e sofreu, 
já nos acréscimos, o gol que o tirou 
da disputa. Agora, o time de Zé Te-
odoro está com o alerta ligado e 
vai ter que assistir ao rival Améri-
ca tentar conquistar uma vaga nas 
oitavas da competição nacional. 

Eliminado, o ABC fecha sua 
participação na Copa do Brasil 
com uma arrecadação total de R$ 
867 mil, sendo R$ 750 mil a soma 
das premiações e quota de partici-
pação na competição nacional, e 
R$ 112 mil o valor aproximado das 
rendas dos três jogos que fez como 
mandante no Estádio Frasqueirão. 
Cifras bem mais modestas que o 
R$ 1,5 milhão projetado pela dire-
toria abecedista, que contava com 
os dois compromissos pela quar-
ta fase para faturar com o plano de 
sócio-torcedor, venda de produtos 
ofi ciais, patrocínios pontuais e o 
borderô de uma partida de maior 
porte na Arena das Dunas – pro-
vavelmente contra uma equipe da 
primeira divisão nacional. 

A derrota também fez ligar um 
alerta no clube: o elenco tem suas 
fragilidades e faltam peças de repo-
sição. O técnico Zé Teodoro voltou a 
se queixar do setor de meio de cam-
po, que não rendeu o esperado e dei-
xou de abastecer o ataque nova-
mente. Com o baixo aproveitamen-

to de Júnior Timbó e Xuxa, e sem 
contar com o também meia Roge-
rinho, contundido, são raras as op-
ções para o treinador mexer na equi-
pe. A contratação de novos atletas 
para a função chegou a ser especula-
da, mas o superintendente de fute-
bol Judas Tadeu não estipulou prazo 
algum para que isso aconteça. 

Em entrevista no início da se-
mana, o dirigente deu uma espé-
cie puxão de orelha nos meias al-
vinegros, mas fez mistério sobre a 
possibilidade de haver mudanças. 
“Não foi discutida nenhuma con-
tratação. Mas a gente entende que 
os atletas podem render mais. O 

[Júnior] Timbó precisa aprimorar 
a parte física, já que ainda se recu-
pera de um longo período parado; 
o Xuxa está trabalhando para evo-
luir e o Rogerinho volta aos treinos 
nos próximos dias”, falou. 

Zé Teodoro diz acreditar que 
a ligação entre o meio e o ataque 
é o maior problema do ABC atu-
almente. E torce para que a irre-
gularidade do futebol apresenta-
do pelo elenco termine o quanto 
antes. “A transição do meio para 
o ataque é o nosso ponto fraco, e 
precisamos resolver isso. Essa ir-
regularidade em campo é que me 
preocupa”, afi rma. 

Outra coisa que tem tirado o 
sono do treinador é o número de 
baixas no time. Ele espera contar 
com todos os jogadores que estão 
em tratamento no Departamento 
Médico para a sequência da tem-
porada, e promete marcar uma 
reunião com os fi siologistas do 
Mais Querido nos próximos dias 
para discutir o assunto. “Vamos 
esperar a revisão médica. Alguns 
jogadores precisam, além do des-
canso, da confi ança em campo. 
Vamos conversar com o nosso de-
partamento de fi siologia para sa-
ber como estão os nossos atletas”, 
conta Zé Teodoro. 

SINAL
VERMELHO

/ FUTEBOL /  ENQUANTO 
AMÉRICA ENTRA NA DISPUTA 
POR PRÊMIO MILIONÁRIO, ABC 
LIGA ALERTA APÓS ELIMINAÇÃO 
NA COPA DO BRASIL

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

Eliminação abecedista à parte, 
o América segue na Copa do Bra-
sil e também quer engordar a con-
ta bancária em até R$ 1,5 milhão. 
Caso o Alvirrubro passe pelo Flu-
minense e chegue à quarta fase do 
torneio, fatura R$ 530 mil da Con-
federação Brasileira de Futebol so-
mente como premiação. Somados 
aos R$ 750 mil que também acu-
mulou desde o início da competi-
ção (R$ 160 mil da cota de parti-
cipação no torneio, outros R$ 160 
mil pela vitória sobre Boavista-RJ e 
mais R$ 430 mil por bater o Náuti-
co), já seriam R$ 1,28 milhão. 

Aí viriam os eventuais rendi-
mentos com novas adesões aos 
planos de sócio, aumento nas ven-
das de camisas e possíveis acor-
dos de patrocínio para os confron-
tos seguintes. Desta forma, a “re-
ceita” para o montante milionário 
estaria completa, de acordo com 
o gerente de futebol Carlos Mou-
ra Dourado. “É mais ou menos 
isso (R$ 1,5 milhão) que será arre-
cadado. Porque seriam pelo me-
nos mais dois jogos com grandes 

públicos e boas rendas. O primei-
ro, contra o próprio Fluminense, e 
o outro provavelmente diante de 
uma equipe que disputou a Liber-
tadores”, considera. 

O total de R$ 1,5 milhão não 
contempla as rendas das duas par-
tidas que o América fez como man-
dante na Copa do Brasil até aqui: 

cerca de R$ 39,5 mil contra Boavis-
ta e R$ 39 mil diante do Náutico.

O faturamento deve aumen-
tar cada vez mais, à medida que 
o Alvirrubro supere os seus adver-
sários. Se conseguir passar pelo 
tricolor carioca, o time de Natal 
pode voltar medir forças com um 
dos maiores clubes do país, como 

bem lembrou Moura. 
Isso porque as equipes brasi-

leiras que disputaram a Libertado-
res da América se juntarão à dis-
puta pela Copa do Brasil a partir 
das oitavas de fi nal. Tudo vai de-
pender do sorteio que será realiza-
do na sede da CBF após o encerra-
mento da terceira fase.

VIDA QUE SEGUE

O ABC realmente precisará 
bastante de todos os seus 
jogadores daqui pra frente. 
Fora da Copa do Brasil, o foco 
da equipe volta a ser a Série 
B do Brasileirão e o sonho de 
disputar a primeira divisão 
do futebol nacional no ano do 
centenário. 

Antes quinto colocado, 
o Mais Querido agora está 
no oitavo lugar na tabela 
de classifi cação. Apenas na 
rodada do último fi m de 
semana, quando perdeu 
para o Paraná por 1 a 0, o 
Alvinegro caiu três posições no 
Brasileirão e foi ultrapassado, 
inclusive, pelo rival América, 
que soma os mesmos 20 
pontos mas leva vantagem no 
número de gols marcados. 

A missão do ABC, porém, 
não é nada fácil, pois o 
próximo adversário será 
o América-MG, vice-líder 
da Segundona. A partida 
acontece amanhã à tarde, no 
Estádio Independência, em 
Belo Horizonte. Em caso de 
vitória, os potiguares podem 
voltar ao G-4. Mas, se houver 
um novo tropeço, o clube corre 
o risco de descer mais cinco 
colocações e encerrar a 14ª 
rodada no 13º lugar. 

O superintendente de 
futebol Judas Tadeu deixou 
escapar que o resultado 
será decisivo para o futuro 
do Alvinegro. Uma reunião 
com a participação dos vice-
presidentes de fi nanças e 
relações institucionais, Rogério 
Marinho; e de futebol, Bira 
Marques; já está confi rmada 
para a próxima semana. 

O encontro deve defi nir os 
novos rumos do clube. “Antes 
de tomar qualquer decisão, 
vamos aguardar o resultado 
dessa viagem”, declarou Judas.

 ▶ Destaque em 2013, meia Júnior 

Timbó tem sido cobrado pelo 

comandante abecedista

AMÉRICA 
DE OLHO NO 
MILHÃO

Premiações do 
América na Copa 
do Brasil

 ▶ Cota de participação na 
primeira fase: R$ 160 mil

 ▶ Classifi cação à segunda 
fase: R$ 160 mil 

 ▶ Classifi cação à terceira 
fase: R$ 430 mil

Todas as 
premiações da 
Copa do Brasil

Primeira fase: 
 ▶ R$ 320 mil (Grupo 1) 
 ▶ R$ 280 mil (Grupo 2) 
 ▶ R$ 160 mil (Grupo 3 - 

América)

Segunda fase: 
 ▶ R$ 320 mil (Grupo 1) 
 ▶ R$ 280 mil (Grupo 2) 
 ▶ R$ 160 mil (Grupo 3 - 

América)

Terceira fase: 
 ▶ R$ 430 mil

Oitavas de fi nal: 
 ▶ R$ 530 mil

Quartas de fi nal: 
 ▶ R$ 740 mil

Semifi nal: 
 ▶ R$ 850 mil

Vice-campeão: 
 ▶ R$ 1,8 milhão

Campeão: 
 ▶ R$ 3 milhões 

 ▷ Em caso de título, o 
América chegaria ao total 
de R$ 7,67 milhões apenas 
em premiação. 

 ▷ Caso o campeão seja 
um clube do Grupo 1, o 
total arrecadado chegará a 
R$ 8 milhões.

 ▶ Retraído, time de Zé Teodoro foi eliminado com gol marcado no tempo de acréscimo da etapa fi nal de jogo

 ▶ Gerente de futebol Carlos Moura Dourado confi rma projeções do clube: R$ 1,5 milhão em caso de classifi cação
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